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O anniversario do chefe
A Federação continua a publicar os

telegraniinas do felicitações recebi-
dos pelo cada vos. mais querido chefe
dr. Julio de Caotllhos, |Dr motivo
da sea recente onnlversarto natali-
cio.

Garlbaldi. — Queira açcoltar ml-
nhas sinceras saudações motivo vos-
so anniversario natalicio. — O lnton-
dente, Jacob Nicolau Ely.

Caxias.—Sincera e respeltosamon-
te saudo e abraço, no dia do hoje, o
Illustre amigo o benemérito cheio do
invicto partido republicano. — tir-
mino Rodrigues.

D Pedrito. — Em nome partido ro-
Dubllcano munlolplo sauda-u^beno*
ínerlto cheia a executiva. - Eneas
BV?uâ 

lllca.-Ao distineto chefe o
estimado amigo onvio saudações:offu-
slvas dia seu feliz anniversario. -

. Luiz Azeuedo.
Villa Ulca. —Ao maior vi

Datria brazileira onvlo cordotf
ilações pelo seu feliz annlvors
Goncalina Azevedo.

Villa Rica. — Saudar vosso anni-
versario é tor saudado o dia da pátria,
da republicae dolllo üraudo.-Ones-
simo Pereira, Abilio Pereira, Anto-
nio Pereira, Horacio Mello. ,

Villa Ulca. — Saudo granfte chefe
amigo data seu anniversario natali
tio. — Praxedes.

Villa Ulca. — Saudo preclaro chefe
data seu annlvorsarlo. — Celestino
Braz '

Villa Rlca-Saüdo-vos data vosso
anniversario, como a mais cira es-
perança da pátria o a oneVnaçáo
das glorias do marechal Inolvidavel.
—Lahyre Bastos.

Villa Rica—Acceitae benemérito e
estimado chefe cordeaes o respeito-
sas felicitações.—Manoel César.

Santo Amaro - Nesta memorável
data, que o Brazil republicano com-
memora o anniversario do passa-
mento o nascimento de dois grandes
horoes, os republicanos de Santo
Amaro ajoelhados sobre o túmulo
do primeiro, do súbito erguoin-se
üara, com effusao, saudar o segundo,
audaz timoneiro que, de futuros nau-
Luglos, ha de salvar, como hontem
o hoje, a gloriosa Ropubllca Brazt-
"salvo 

! valente paladino da liber-
dade sul-americana I — Camillo Pe-
reira, José Guedes, Engracio Teixeira.

Cacequy—Ao benemérito estadista
e grande amigo, affectuosos abra-
ços glorioso anniversario. — Álvaro
Leüao.

Cacequy—Saudámos valoroso ropu-
blicano.—Kepublicanos C&cequy.

Cacequy — Felicita illustre chefe
data hoje o velho amigo — Ar.lomo
Vasconcellos.

Passo fundo—Acceitae follcltaçõcs
sinceras.—Bueno.

! rio hoje, eminente (padíd, glortt do.
Hio QrauUÜ do Sui;.«ntc«salvaçau da
Republica Brazileira.—Coelho Leal.

Pelotas—Ardentes saudações vosso
annlverbarlo natalicio, festejado toda
família ropubllcana. — C/iristouam

¦;-í"caijapàva—Saudo cordealmento be*
nemerlto chefe, augurando-lhe gran-
do somma fellotdauos. — Damasceno

Jv F&TTBlTã*
f conceição—Club Jitlio de Caslilhos

saúda Inslgno chefo, orgulho de nos-
sa terra, honra da pátria, gloria da

| Republica. — Saturnino Moreira Al-
ves, secretario.

Cangussú—Saudámos com toda ei-
fusão da alma eminente enete, eme-
rito patriota e glorioso estadista, no
v ^ do seu unulversarlo natalicio.—
Carlos Norberto Moreira, Joào Anto-
nioMorales, João Paulo Prestes, José
Pedro*Moreira, Joaquim A. Barbosa,
Balthasár li. Martins, Cyro Moreira,
Carlos L. Moreira, Arthur Alves

; Franklin M. Moreira, José Mo-
ira Antônio Medina, Henrique Lo-

Francisco Jorge Lopes, João
íèer, Pedro Soares. <
Inta Vleiorla—Saudámos Illustre

Je anniversario natalicio, desejan-
Irdentes felicidades.—Pedro Mello
fmaraes, JSlesoao, tí. Warlet.
Triumpho—SaudaçõBSí—Joao aj-

liso Mássena, João Alves Aíassenu.
iDores — Acceitae as minhas mais
Irdeaos saudações vosso quadra-

simo segundo anniversario natali-
e curvo-me respeitosamente 6

ijmorla do Inolvidavel Marechal de
irro, cujo passamento hoje so ao-
ímnlsa pranteadamente. — Cunha
/asconcellos.

Santa Victoria— Saudo benomorlto
(cheio.—Wypolito Passos.

Pedras brancas — Queira acceitar
minhas felicitações.—Mario.

Cruz Alta — felicitações sinceras
dia anniversario grande chefe. — St-
<JlCrus' 

Alta - Fellcltaçõos gloriosa
datu.—Alcides Camillo.

Santo Ângelo-Acuoltao fervorosas
congratulaçoos vosso anniversario.
-Joíj Henrique Licht, juiz dlBtrl-
ctal.

Santo Ângelo— Affectuosas con-
gratulações annlvorsarlo natalicio.—
Tarquinio Oltuetra.

Pedras Brancas—Acceitae sinceras
felicitações. Saudações.—Sampaio.

Foderução—Com júbilo fremento,
na nata grandiosa de 6CU anui-
versario natalicio felicito o urdorosu
Muleta na luta lngeuto pulas Insti-
tolcõts democratleus na ultlva terri
gancha. Saudações.—Vlcti Intendem
l-i, Manoel Anlonio Maciel.

liio Pardo—Elluaivus baudaçõe8.—
iVathaniel Cunha.

Santa Victoria—blncoras felicita-
çõos ao benemérito chefe.—Josc Joa-
quim Cosia. ,

Alegrote — Felicito anniversario,
nrocUro chefe republicano, esperan
«« «fllvacfto pátria.—Jo.io Paulo t.
ta 

salvação'alie.
Rio Orando—Saudações anniversa

rio.—Pompilio Dias.
Rio Oraudo—Accoltao sinceras fa

llcllaçúis dj hurullle porém leal'•ompanhelro.-iíermmio Albuquer-
^"santo 

Antônio.-Hoje, dia voseo
snnlvorsarlo natalicio, apresento ml
nhas sinceras homenagens ao lncllto
cbtfe o patrioU, rendendo respeito--"
cultua memória do graude maroclia
Cordeaes saudações. — José Macit
lntendeuto.

Porto Ah gre. —O anniversario na
talicio do nenemcrito o glurloso pa
ladino do Hio Grando do Sul ni
pôde passar de»<*parc bidn p-tra o
verdadetro» p*uUt»s. Osoxtrcn.sdo*.
rio «rundcnstí» e i•¦ bons republica
aos e atrai no dia de boje. uma Io
«ma o grau «aüaí-çâo.

Em nome. pois, do pessoal do Ul»-
grapho eetadoal da capital, apresso*,'

lamos-vos sinceros cumprimentos,
almejando que se prolODgue por mui-
tos o muitos annos a vossa preciosa
existência, a bem da pátria o da Re-
publica. — Salvador Japparelh. Ar-
chimimo Azeuedo.

Caxias. —Saudações anniversario
natalicio. — Alfredo Abreu. ,

Caby. — Pela data gloriosa de hoje
quo asslgnala o vosso anniversario
nataltclo,accoltae sinceras saudações.
— Orestes, Dexheimer, Feix. Mathias
Fabiano, Cidade, Dionysio Porto.

Montenegro. —Ao benemérito che-
fe alvo, convergem todas esperanças
pátria republicana, saudo dia sou an-
nlversarlo. — Capitão João Manoel.

Vaccaria.— Felicitações vosso feliz
anniversario. —Julio Campos.

Vaccaria. — Saudo grande cheio fe-
liz anniversario.— Diana Terra.

Capoeiras—Sinceras felicitações.—
capitão Henrique Lenzi, Vicente Pe-
ruzzo Irmão, Francisco Dali'Igna, Giu-
seppe Eccel, Guilherme Kauer, Ra-
faet Lenzi.

Bento Gonçalves—Consorclamosfe-
liz data e cumprimentamos respeito-
sos illustre estadista brazilolro.—
Moreira Oliveira, Lewis.

Bento Gonçalves—Saudámos eme-
rito chefo e notável estadista.—Ar-
thur Job, A. Aveline.

Lngeado—Saúdolmmaculado chefe
republicano polo seu feliz anniversa-
rio.—Salustiano Jsaguirre.

Estrolla—Minhas respeitosas sau
dações por mais um anno de vossa
gloriosa existência.—Pereio Freitas.

Santo Antônio—Temos a honra de
saudar etfuslvamente pelo sou anni-
versario natalicio ao genial estadista
consolidador das instituições repu-
bllcanas.—Augusto Uflacher, juiz de
comarca ; José Maciel, Intendente;
AlorianoLucena, delegado-, C/ms-
tiano Jeronymo Fellermann, juiz
districtal. . -

Alfredo Chavos— Felicitamos v. ex.
pelo feliz anniversario, desejando
longa vida para felicidade família,
prosperidade republicana. Acceitae
mais nossos sentimentos pesar ln-
fausta data passamento Inolvidavel
Floriano.—Campos Salvaicrra, Fran-
cisco Leilão, Ferreira Filho, Licinio
Mendes' Domingos Sarella.

Taquara— Rocebel meus cumpri-
montos polo vosso feliz anniversario.
—Emilio de Campos.

Caxias — Felicitamos benemérito
rlogrundense, data glarlosa vosso
anniversario.—Lucena, Kroeff.

Caxias—Saudo glorioso chefe me-
rnoravel data.—Pedro Flores Goyer.

Cahy—Acceitae respeitosas saúda-
ções vosso anniversario.—Constan-
cio Quaresma.

Montenegro—Queira acceitar o ln-
comparável chefe republicano, fellcl-
tações dos vossos arregimentados
soldados.—Luiz Piores, Jacobs Lam-
pert.

S. Leopoldo—Sinceros parabéns.—
JosèSimeão Cama) a.

Taquary — Sinceras felicitações.—
Leite Castro.

. Csxls.s—Saudo-vos polo dia de hoje.
—Boteüio'. ¦ ¦

Cahy—Respeitosas saudaçõos vos-
so anniversario natalicio. — Candal
Junior.

Caxias—Saudo prestlmoso chefe.—
Oreste Caltaneo.

Caxias — Saudo-vos Immaculado
chefe data que a pátria enternecida
chora passamento Floriano e júbilo-
sa commemora vosso an nlversarlo.
—Firmino Paim.

Alfredo Chaves — Congratulo-me
com v. ex. pola faustosa datahojo.que
Rio Orando festeja mais um annlvor-
sario natalicio seu paladino. Sau-
dações.—Alfredo Lima.

Camuquam—Felicito v. ox., fazon-
do votos perennes felicidades.—Cus-
mao, promotor publico.

Rio Grando — Cordeaes saudações
data vosso feliz anniversario. SbIvo
29 junho 1 —Hilário Gomes, director
do /ntransigente.

Ijuhy—Ao Illustre chefe almojo In-
numeras felicidades vosso annlver-
sario.—Alcides.

Taquary — Minhas sinceras fellcl-
tações pela data auspiciosa do vosso
anniversario.—Leovegildo Coutinho.

D. Pedrito — Acompanho Jublloso
rio-grandenses data natalicio dllocto
ülho. —Moreira Cocuruto, Juiz dis-
trlctal.

ijuhy — Cumprimento eminente
chefe político auspicioso anniversa-
rio natalicio —Leiuas de Cai valho.

Taquary —Com satlblnçao felicito
vosso annlvorsarlo natalicio. — Vi-
ctor Olivtira.

Alegrete—Saudações.—Padflo.
Santo Ângelo—Felicito anniversa-

rio natalicio eminente chefo, gloria
heróico partido republicano.— José
Falcão Villa.

Bagó — Cardoaes felicitações mon
eminente chefo.—A. Caminha.

Ijuhy—Saudo boneraorlto patrício
esperança lmmarcesalvol republica-
nos glorioso anniversario natalicio.
—Uelfino Ferrando, juiz districtal.

Uruguáyana —Saudaçõos affoctuo-
sas.—Bernardi.

Triumpho—Ao emorlto chefe desde
os memoráveis tempos propaganda,
minhas saudaçõos. — Joüo Ferreira
Carvalho.

Conceição—Ao glorioso chefo, be-
nomorlto e excolso estadista rio-
grandense, salvador da Republica
Brazileira, sando rospeltosamonto.
Parabéns.—Saturnino Moreira <4loes,
professor.

Rio Orando— Felicitamos v. cx. fe-
liz annlvorsarlo. Saudações.—Justi-
no o Sanlino de Oliveira.

Cruz Alta—Desejo a v. ex. longos
annos de vida, para gloria da putrla o
felicidade dos quo vos amam.— Dento
Porlo.

Rio — Saudações vosso annlvorsa-
rio —/:aguirre.

Bagfl-Saudo benomorlto chefo dia
seu annlvorsarlo. — //enrvjiie /tíbei-
^°-

Rio Orando—Vossa existência pro-
longuo-«e para benoüclo nosaa pa-
tria.—Ji'idrigo Sou.a, delegado polt-
cla.

Livramento — Ao omlnonto cheia,
dostlnado guiar Ropubllca zfnlth
¦TiiT.il : a podor, apresenta dia, seu
annlveraarlo natalicio. felicitações,
desejando lhe longa vida, faturo pa
tria. soa dlatlncta família. — Arthur
Ulrieh

Rio Orflbde—Saudações voaao feliz
annlveraarlo noUllclo. — Octaviano
Macedo. . .

Rio Orando -Almej < longa exlfton-
cla digno catfc—JjjfloChjvc».

T.iumpho- Permiti! felicitar vps
hojacompleUcs mais um «nnltursa
rio.—Fernando Ker* in; Fiiho.

D Ptdrtio-8«ud.im(>« v ox vosso
anniversartr. naUHrto.— E<lmin<io.
caiector federal, Ignueio, agente

^Wc- Apreaento-vos felicitações
rnaso annlveraarlo nsUltolp.-Julio
Wildt.

29 de junho
O Deuer, de Bagó, om sua odlçfto

do 29 do mez passado, presta suas
homenagens ao Inolvidavel Marechal
o ao nosso chefo dr. .Tullo do Custl-
lhos, cujo retrato publicou, bem co-
mo a segulnto local:

« Dn. Julio de Castilhos
Em commemoração ao annlvorsa-

rio natalicio do oralnenta chofo do
partido ropubllcano rlo-grandonse,
dr. Julio Pratos do Custllhos, O De-
ver rondo prelto do admiração o ho-
monagom publicando o sou retrato.»

O artigo editorial do nosso illus-
trado collega o amigo asãlm termi-
na:

« Quando a morte acorcou-so do
sou leito, para dosforlr-lhc o do.rra-
dolro golpe, tralíria do Marechal con-
centrou-so no amor da ratila.

A Republica corria ainda, perigos.
Para amparal-a oram necessários

hombros do gigante, enorglas do aço,
corações ardorosos.

Elle voltou-se então, já moribundo,
para Julio do Castilhos. Esse moço
extraordinário, qao lutara a sou la-
do, de fronte erguida, sem nunca
desfallccer, surgiu aos olhos do mo-
rlbundo como a mais promissora es-
porança republicana. Naquollo ulti-
mo alento do um coração, que nunca
deixara de pulsar pela pátria, o osta-
dista rlo-grandonso era o indicado
para continuar a obra do salvador da
Republica.

Floriano Peixoto nio so onganura.
Ahi está a obra monumental do

seu glorioso suecessor, dosaüaudo a
furla dos olomentos porturbadores ;
ahi está o Rio Grando do Sul, sl náo
opulento, porque não podo subtrair-
se á mlsorla nacional, ao menos trun-
qulllo, trabalhando calmamonte, sob
o mais liberal, o mais ordeiro o mnls
progrosslsta do todos os rogimons
políticos.

E hoje quo passa o 7o annlveraarlo
da morte do Floriano, nós dlromos
como Quintino Bocayuv.i no terceiro
dia desso lutuobo evento:

« Seus ülhos podem derramar la-
grlmas sobre o seu cadáver, sontln-
do-se acabrunhados ao poso dessa
dôr solemne. Nós, poróm, não tomos
quo verter as mosmas lagrimas; a
naçáobrazllolra náo so abato nunca
era nenhum momento, nem doanto
das grandes catastrophes, nom'dean-
to dos grandes reveses que possam
amargural-a. Longe de acabrunhar-
se o do voltar-se triste para a mudez
o para a sombra do sopulchro, ella
deveexaltar-so no extasoda contom-
plaçáo, procurando acompanhar o
rastro luminoso desse grando ospi-
rito, quo, dosprondldo da sua prlsào
terrenal, remonta-se gloriosamente
para as ospneraB da luz o da lmmor-
talldado I»

Longe do nos acabrunharmos, pres-
tomos uma homenagom cívica á mo-
morla do grande morlo, Baudando o
homem quo ello recommondara ao
amor o vonoraçfto dos ropnbllcanos,
saudando Julio do Castilhos no dia
de sou annlvorsarlo natalicio I»

Dopois do cordoullssíraa palestra,
o dr. lntentento fez uso du palavra o
salientando os «preclnvols serviços
quo á sua admlnlstraçáo tem proiitn-
do òs dois Inspectores do secçâo ali
presentes Jorge Kochemborger e
Chrístlatio Dõru, prestigiosos cida-
dâos o Incansáveis corapanhotros,
saudou os pessoalmonto e ao mesmo
tempo á população daquella rogláo
por elles dignamente representada.

Agradeceu ossa saudação om nome
dos dois lnspectoros o cldadáo File-
gnor, saudando o Intendente.

Foz uso da palavra o capltáo Adol-
pho P. Msy, digno sublntondontodo
l° districto, que om ph/ases enthu-
elásticas saudou o professor sr. Wtl-
ke, sondo calürosuiuonto correspon-
dido pelos proaontcH.

Seguiu-so o capltáo Josó Werlnng
quo em longa Berlo do criteriosas
consideraçõss acercada nosso, aslua-
lidado política, toda dc progresso, o
do quo foi o Império retarrtatarlo,
mostrou om bella linguagem, cem
rhotorlea, mos com verdade, quanto
tem feito o boncmortto governo do
Estodo, Inspirado na grando política
do chefo Immaculado, pcla Instrucçáo
publica.

Fez um parallelo elnquonto ontre o
qno ora á lnstrtnçáo publica naquol-
lo tampo o o que é hoje.

Tat-mlnando, saudou o Illustre cho-
fo político corouel Vasco Azevedo,
cuja actividade pollfca e Interesso
pelu causa publica salientou e ao In-
tondonto dr. Pltta, cujo morlto como
chefo da administração municipal
tambom descrovou era phrases lleon-
golras.

Falou, em seguida, o dr. Pltta, que
discorreu sobro o programmn da po-
Utlca republicana, a cujo chofo bene-
morlto ür. Julio de Castilhos deve o
Hio Orande os mais notáveis serviços
em todos os departamentos da sua
administração.

Roferlu-BO ao suecoasor do illustre
estadista no govorno do Estado, o dr.
Borgos de Medeiros cujos dotes ln-
tellectuaes o do caractor nobiltsslmo
o tornaram amado do povo, saudan-
do-o o ao dr. Jallo do Cantllhos.

Rutlrnrum-so os manifestantes on-
tre acclamaçõosouthuslasticn8 ao dr.
Julio do Castilhos, dr. Borges do Me*
deiros, dr. Pratos o aos vlsltanten
presentes.

do Brazil a sua putrla ndopttva, devo
sor precisada a sua referencia ácor-
ca da vida do colono n^sta bello tor-
ru «onde elle vive, scni temores, d
sombra da arvore frondosa da liber-
dade que as leis lhe asseguram.

Falou depois o tenen lo Frederico
Schloffordockfir, em aUomflo, congra-
tnlando-se com o dr. Intendente mu-
nicipal, corcmol Vasco Azevedo e dr.
Pratos, director da Instrucçáo Publi-
ca, pola installaçfto daquella aula,
terminando sou discurso com vivas
aos cldadáos já cltadoB.

Sngulu-so o coronel Vasco Azovo-
do que relembrando o quo era ou-
tr'ora a Instrucçáo publica o o quo ó
hojo, fez sttnti.- com grande profun-
desa do vistas o nobre Intuito do go-
vorno dtíCandlndo a Instrucçáo pri-
ma riu. pelos ülhos dos colonos.

Dificorreu proficientemente sobro
política republicana c terminou or-
gueüno vlvauao rir. presidente- do
Estado, dr.. Julio do Castilhos, dr. lu-
tendente o á Ropubllca.

Com pequena pausa tiveram lnl-
cio as doolami.çõcs dos aluirmos, quo
revelaram aocòntüàdó adeantamonto,
oxprlmlndo-so com facllldado e gos-
tleubndo com elegância.

Satisfez plonamonto aos visitantes
e ao auditório o notável desenvolvi
mento quo os meninos revelaram,
nossa occasláo, o que 6 dovldo á ca-
pncldado pr- fissional do Illustrado
professor.sr. WHka. quo moço ainda,
e novo no maglsteilo publico, éjáum
exemplo digno do imltaçáo.

Recitaram poesias e allocuçõos os
seguintes alumnos :

Ernesto Myllns — allocuçáo ao dr.
Julio do Castilhos ;

Idalina Stum — poesia Canção do
exilio ;

Adalberto Ebert — A rosa e a açu.

Floriano

Santa-Criu.
Escrevo o nosso correspondonto om

Santa-Cruz :
«A 15 do corronto tovo logar a festa

commemorativa da creaçáo da aula
publica locallsada na Unha Trombu-
do e regida polo professor sr. Josó
Wllbk.

Desdo multo os colo aos dis linhas
Trombudo, Elsenborth, Bernardino
e outras próximas, a cuja população
escolar serve ossa oscola,haviam pro-
jactado festas Imponentes para assi-
gnalar a satisfação de quo so acham
possuídos por verem satisfeitas pelo
govorno do Estado o pola política
municipal uma aspiração justlssl-
mas o que mantinham ha muitos
annos.

Por motivos das ultimas chuvas foi
diversas vexos adia Ja essa tosta quo
agora acaba do realisar-se do u.-n mo-
do Imponente.

Convidados pelos colonos já referi
dos, saíram do Santa-Cruz h 13 do
corronto, o Intendonto dr. Adalberto
Pltta, o coronel Vasco Azov do '-.ipl-
táo Adolpho May, sub-lntuuuuiuu dü
1» districto capuáo Josó Worlay, to-
nonto-coronel Orawundor, major
Helmbort Puhlmann, caplláo Loo-
poldo llurtlg, ma|or Alfredo ScholT,
sub Intendente do U° districto, tu
nouto Affonso Cândido dos Santos,
que pornoltaram em casa do tonente
Chrlbtluno Tatsch, profossor no Fa-
chlual do Dontro, seguindo na ma
uháo do li pura a realdoncU do
sr. Wllko, ondo chegaram ainda
cído.

Era grande, enláo.o movimento da
laboriosa população dcs:n roglao.cn-
tregue aos trabalhos de ornamenta*
çao da escola o do local ondo ostá ella
ostabolocllda. . \ ,

Hecobldos fldalRamnnto polo digno
prufossor o varlus moradores qncahl
so achavam, passaram os visitantes o
rosto do dia alegremente ató quo 6
nolto, cerca do 1 horas, uchando so o
sr Thoodoro Fllegner na roda quo
so' formara, levantou-iso e em nomo
da populaçflo saudou asauctorldadcs
municipaes ali prosontes, o coro-
nei Vasco Axovedoo demais cimpa-
D 

o írRondcnte dr Pltta, em ligeiras
palavras, agradeceu a» expressões
arnabillsuimas do sr. Plleguer, em
seu norco e no dosdomals amigos pro-
sentes.

Flieram-sa. então,0-u.nr com sur-
presa dos vtstunua nm» b..nda de
muslct e rrnltii» vlvt.1. n.fni.lu
caaa onda a comitiva ra achava boa-
podada ,

Convidado o povo a entrar. r«*ram
trocado» moUoi o s-Utcsoa cumpri-
monto* entre oa moradores d-ilogsr.
a« auct -ri Jade-, coronel Vmco «tilaís
i-ompanhalroa. lendo aldo «ervldo
carvejaem prorosaojlaoi mantfeaUn-

{Centinüaj11*«.

No dia seguinte ir>, pela manha,
oro já notavol o movimento de cava-
lheiros. amazonas, oficolares, que
transitavam na picada com destino
ao local da lesta, denotand^ todos
graude contentamento.

A convite dos directores dos foste-
jos, dirigiu so a comitiva para casa
dos srs. EiTiol & Irmão, onde aguar-
duu a chegadu do prestito do cava-
lhelrbs que os velo bnscar.

A' frcuio do grupo dcstP.cava-Boum
joven bom montado, empunhando a
bandeira nacional, em segnlda os
dois Inspectores Kochcnborgor e
Dõrn, banda do muslja, Club do
lancelros, bello esquadrão do ca-
vallolros ompunhando vistosas lan-
ças o commandados pelo sr. Ocrma-
no Lang.

Scgula-so uma massa enorme do
cavailolros, muitos dellos ompunha#-
do bi.ndelrinhas nacionaes.

Dopois de bom cxecutadns mano-
bras, oporadas pelo grupo club dos
Lancelros, formavam todos cm semi-
circulo o o inspector Jorgo Kochen-
borger, leu um bem elaborado dis-
curso, Baudadno o chefe coronel Vas-
co Azevedo, dr. lntondento e domals
presentos, enaltecendo o grande ner-
viço quo acabava do ser prestado
aquelle povo pelo govorno do Estado
quo attendera solicitamente aos ro-
ciamos do coronel Vasco.

Muitos vlva3 foram, entáo, ergui-
dos pondo se o prcBttt.i era movimen-
to para a casa da escola, om cujo tra-
jocto foram erguidos vivas á Republi-
ca, dr. Julio dc Castilhos, dr. Borgos
do Medeiros, dr. Fernando Abbott, dr.
Joáo Abbott, membros do governo, dr.
Pratos, dr. lntondento, coronol Vas-
co, tenento-coronel Orawundor, ca-
pltâo Adolpho Msy, capltáo Josó Vor-
lang, major Bchoop, capitão Borg-

•gruvo, professor Wllko, etc.
Chogados ao local da aula, o Club

do Lancelros oxocutun novamento
bom combinadas evoluções, dando-
so por essa occasláoum Incidente dl
gno de referoncla o que caractorlsa
nltldamento o espirito gaúcho do mo-
ço creado nas colonlaB.

Holmuth Quoos, guapo cavallelro,
galopava garbosamento o sou valen-
to rosllho, quando esto, rodando,
Quoos saiu em pó o, levantando a
lança quo náo largara, deu ura «viva
á RepuDllca.»

A sua guikhada foi multo applau-
dida polo povo presente.

Formadas logo alas pólos lancelros,
cavailolros, cidadãos a pó o pelos
ulumuos da aula publica, entrou a
comitiva no vasto saláo onde funecio
na a dita aula, o qual cru pequeno
para contor a enorme quantidade do
povo, quo agrupava-so ató regulur
distancia (óra do edlüclo.

O numoro do posaoas prosontes foi
avaliado Bom exagero om mais do
setecontas, o quo para uma região
colonial ó vordadolramouto digna
de nota.

A aula estava lindamente ornnmon-
tada do festõos, Ilores, folhagens dl
versas o bandolras profusamente os-
pauladas.

A um lado eslava collocmla a mesa
do pri fessor, luxuosamonte orna
montada, atras da qual vlam-so cm
um bello fundo, arttstlcomento pre-
pari
Borges do Medulros O
chado.

Tomara io píáento A nic-sa ob cldu
dáos dr. Intendente, coronel Vasto o
tenente-coronel Rlotrdo Orawandor.

O dr. Pltta, na qualtiaUo do prcsl-
dento do consolho dlstnct-jl, Bbrlu a
se»"áo cougj-atulando-BO com o DO*
vo daquella região qao via daquelle
modo Batisfelta uma ^splraçao jua-
llsslmao a cuja reallsaçfto Unha ln-
teiro jus.

Falou dom radamonto sobra a ou-
fusa > do ensino primário, dem >ns-
trando coraclsresa a lntinçái louva*
vol do govern > do liitado eslabullo-
cendo eaics crutros do rultuta lutol-
lectauldüB fuiuroacidadã•»¦.

Terminou a e«-<i oraçáo *.Bi;d&ndo o
dr Julto de Castitb.3», pr«stdont8 do
Estudo dr. Bjrgea de M-sSelroí e O
povo ali rcualuu.

Se«ala-»o-!hB om a palivra o Cl-
didfto h io WolffoDbQUsl, qno leu
um bello dlt.atio era pôfWfftK»,

cena ;
Carlos Knak—Ilymno a paína;
Ernesto Myllns — allocuçáo ao dr.

Borges do Medeiros ;
Leopoldo Aaton—O vento e a j»oei-

ra ;
A. Dure—O estudo ;
C. Schtoffordecker—JYao me deixes;
Rodolpho Frank'3—allocuçáo ao dr.

Pitta Plnholro.
Sognlu-se com a palavra o Ulustra-

do professor sr. Wllko quo om uma
oraçáo brilhante, tanto pela oxubo-
rancla do conceitos de alta relovan-
cla política o social como pela fôrma
aprimorada, saudou ell'uslvamonto o
povo daqnolla rogláo, a quom era da-
da a grando ventura do ver roalisada
aquella aspiração do muitos annos.

Saudou o governo do Estado cuja
extraordinária solicitado pela causa
publica ó uma vordado lncontostada,
ao di-. Julio do Castilhos. enja sabia
política fortaleço a Republica o anl-
ma os patriotas o terminou dlrlgln-
do-se om phrases enthusiasticas ao
dr. Intendente o coronol Vasco Aze-
vedo, snudando-os.

Estrepltosos vlvus puzeram, entáo,
fim a essa reunião, formando-se logo
um prestito numoroíO quo, procedido
du uma banda do musica, dlrlglu-so
ao local próximo ondo haviam sido
carnoadas tres rezos e achava-se um
magnífico churrasco.

Alogro o cordeal, o povo deu arrhas
ao sou prasor, ontrogando-soaos foi-
guedosusuaes nessas occaslõos.tondo-
so desdo logo formado numerosos gru-
pos. ondo com o churrasco velo o chi-
marráo o depois a dança quo prolon-
gou-Bo ató adeantadas horas da
nolto. , ,

Tal foi a fosta da Unha Trombudo
quo deixou indeléveis rocorduçõos a
tados quantos a assistiram.»

A Iropronaa ropubllcana do Rio
Orande do Sul, o ó quasi toda ella,
prestou homenagens náo só a momo-
ria do Marechal Floriano Polxoto co-
mo ao quorldo chefo rio-grandense,
dr. Julio do Castilhos, por motivo de
sou anniversario natalicio.

O Eslado, do Santa Maria, termina
o sc j arligo editorial com o seguin-
to:

«Rec.nhocomos que as grandes ln-
dlvldualldados sáo sompre a syntho-
so de sua ópoca mi esphora omque se
manifestam: om torno dellas gira to-
da a vida collectiva; o multas vozos
doatacand > um dossos grandes typos
tornos carueterisado toda a vida de
uma goraçfio, ou todo um momento
da historia do um povo.» •-

Assim so exprimo um dos nossos
homons do lotras. E' por Isso quo a
óioca du fundação da nossa naclona-
lidado csractorlsa-so pelo vulto egre-
glo do sahio patrlarchá da nossa ln-
dopondcncla Josó Bonifácio. Uma
outra podo roproseutur-se pelo ma-
gnanlmo typo do Rio Bronco. A pro-
pnraçSo paro a Ropubllca polo sou
immaculado deutrinador Bonjamln
Constant. E o actual período na nossa
existência político sociológica ha de
sor, qnelram ou náo, consubstancia-
do no eminonto organlsador republi-
cano, que a 29, por uma notável co-
Incidência, recebo saudações pelo soa
annlvorsarlo natalicio.

—Julio do Castilhos.
E' precisamente o que se dá tam-

bem com o Marechal. ,,
O momento da nossa hls.ú.-r i-ya

que elle viveu. 6 sem duvida o seu
typo veneravel, quem o define e defl-
nlrá sempre, na lntermlna suecessáo
dos annos o dos séculos.

Salvo Marechal!»
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Concorreram para a caridosa insti-
tulçáo — O pio dos pobres — durante
a semana, os seguintes bemfoltores :

D. Manoela Celestina Ponna, de
Santa Marli, 5S.

D. Luiza S;<yáo Lobato, om suffra-
glo de sua sompre chorada máe, lí.

D. Maria da Cunha Brito, „.
D. üoolínda Maria da Silva, do S.

Scpó, em cumprimento de uma pro-
mossa, 12S.

A mesma, por uma graça, 18.
Jacintho Josó da Silva, da mesma

villa, commomorando o 38» annlver-
sario do seu casamento, 5$.

D. Aguoda Borges Pires, Idem, pa-
lo restubelcclmonto de sua fiihinha
Iracema Coucelçáo Pires, 38.

D. Corlna Plros da Motta, Idem, de
uma promessa, 10$.

D, Olympia Modelros, uma graça,
5S000.

Urn anonymo, 108.
A. T., quarta soxta-felra, Impetran-

do uma «raça especial, 18.
D. Araolta do Magalhães Fontoura,

por Intermédio do Coiireio do Povo,
58000.

Uma anonyma, Idom, 108.
Luiz Gonzaga Martins, Idem, em

sulfragio do seu pae, 58.
Abertos os eufros, foram oncontra-

das oito petições impetrando graças :
Um onvoloppo do d. Ilonorlna de

Brito, com 1S500.
Um dltodcA. F.,2S.
Idom de Manoel Coelho dos San-

tos, do S. Jeronymo, '2S.
Idem do d. Laurlnda R.SüJous Du-

ro. em acçá ) do graças, 28.
Idem um memurla do sou quorldo

Slnliò, cm 5 do junho, 58.
Idem ii memória dc seu padrinho,

om U do mOL—O mi.z, 28.
Em papel, nickel e cobro, 138500.
Foram registradas 20 graças, dis-

trlbuldos 2800 pájs, 1 barrloa do páo
torrado, 228^000 como auxilio u alu-
gue s do casa, paru onterro, suffra-
glus, lueto, udoontos o outros soecor-
ros, sendo o total da despesa do mez
G9S825Ò, tlcando, portanto, o saldo do
137SUO0.

ourado, ob rotratOB dosdrs. Castilho»,
Pinheiro Ma-

longratulttado ««.eroneme dti mo- - A!u
radorea dsq«elU rsplo. com o j?o-jvim
vorm. do IktadO, dr. int»-ad«pt«». W" i

Ach.n-ao nesta capital o nosso dis-
tlncto amigo Antônio Antunes Arau-
jo, digno deputado ostadoal.

Roíjlstros feitos no cartório do 4»
dlòtrlcto, na qnluzena que lindou a
30 do mez p. p. :

NASCIMENTOS
Varta, ülha do Cyrlllo Ferreira

Soaros.
Doralico, filha do Josó Fornandes

Rosa.
Dorival, filho do Knscbto Tlborlo do

Olivolra.
Insya, filhado SalvadorCapparelll,
Jacy, ülha do Jucob Josó Alclbla-

des.
CASAMENTOS

Casslinlro Krau:lseo da Silva o d.
Murla das Poros.

Alcides Jo-ó da Costa c d. Orlam
dlna Pereira Maciel.

01UTOS
MarArtda Teixeira Lima, desto Ks-

tado, branca, viuva.
Francisca Antonia da Hosa, dcato

Ksttdn, branca, casada, 10 annoa.
Delfins Pereira da Silva, deste Ea-

tado, pardi. S6 aonoa.
Mantido. Olho de AUn'o üaptUta

Almeida, d.sto Eitado, 9 moses.

De sua viagem ao Rio o S. Paulo
regrcaicu hojo o notio Uluitre amigo
general Firmino de Paula.

O presUfioM repabllcano regres-
s»r.» hU «Emana i»r» a tuaroa.den-

vor...
r»snel Vstoo, aaetorldade* moaici-
wttm p«i!'i ac litíeiosínlo que aa ae
f«i»U;iava. «
lustre o* tocitoa Mitciito* ixiersa-
foi filo rc*psHâvel anclio ^ae fM

Mandou Bep.»g*raint«cd*5nctama-
nk-lr.ít *a C»*rtbaldl a q«intl« de
tsíiWQ, i rftTaoleule de dt«p«««a |pt-
Us C^íii a a ííalaSçàa ^NDbjecloe pa*
ra a*«'ví .'* aatatoaai»

Foi olelta a commlssáo oxocutlva
do partido ropubllcano do Quarahy,
recaindo a escolha nos seguintes co-
religionarios i

Mlguol da Cunha Corroa, Olavo Al-
vos Saldanha, Antônio Cândido dos
Santos o Fernando Porolrana Luz.

Esso resultado íol communicado ao
desembargador presidento do Estado
o ao ni-sso chufo dr. Julio do CaBti-
lhos.

Foi lndeforldo o roquorlraonto om
qno a professo effectlva d. Zonobla
Kmeronclanu Soares, da escola da
villa de CuugusBÚ, pediu tros mezos
do Uconça para tratamento do saudo,

Folconcodtdo um mes do licença
para tratar da Baudo ao dr. Candluo
Forrolra dos Rols, delegado do hy-
glene naB comarcas do Encrusllhada
u Camaquam.

Ao profossor effectivo da 3- oscola,
do sexo masculino, do Calpora, mu-
nicipio do Caxias, Josó Cândido de
Campos Nolto, foram concedidos troa
mezos de licença para tratamento de
saudo. 

SoYorno do Mado
SECRETARIA DO INTERIOR

DESPACHOS
Dia '2 de julho

Do dr. presidento du Estado :
Cecilio Monza.—/\o dr. director de

hygiene paru Informar.
Us abutxo-asslgnudos, moradores

na vlllu de Garlbaldi.—Ao coronel
chefe do policia paru provldonclar.

Do dr. societário do lutorlor :
Maria Rita Soares do Moraes. —

Concedida.

SECRETARIA DB OBRAS PUBLICAS
DESPACHOS

Dia 'JO d» junho
Do dr. presidente :
Angalo Fogaça- du Almeida.—Como

requer. Registrada o autuada esla
pellçáo na secretaria das obras pu-
blicas, proceda so na fúrma do capi-
tulo 5" parto 1* do regulamont l ap-
provado por decreto n. 313 do S de
julho do 1300.

Antônio Amado do Mello.—Idem,
Idem.

Antônio Francisco Heckar.—Idom,
Idem.

Antônio VlrlaslmodeJ.au».—Idem,
Idem.

FrancUca do Oliveira Fartad).—
Idem, Idem

Francisco Antonto da Silva.—Idom.
td«ns

Frenético
idem.

Fettcto lote de Jc*u».- liem. Wa».
Outto oe Matua Mi.ua. -4dem.

liem.

Ignacio Rulvo dos Santos.—Idem
Idom.

lnnoeoncio José do Jesus.—Idem,
idem.

Joáo Pereira do Silas.—Idem, idom.
Joaquim Manoel César. — Idem,

Idem.
Joaquim Josó de Jesns. — Idem,

idem.
Joaquim Dalalttl.—Idem, idom.
Joáo Eloy do Souza.—Idem, Idem.
Joáo Carvalho do Prado Lima.—

Idem, idem.
Joáo Ianovskl.— Attendido em of-

liclo da presente data.
Leopoldina Murla Francisca.—Co-

mo requer. Registrada e untoada es-
ta petição na socretarla das obras
publicas, procoda-so na fôrma do
capitulo 2" parto l» do regulamento
approvado por do'reto n. 313 do 4 do
julho do 1900.

Marlanna Antunes de Moura. —
Idem, idom.

Mlquellm Antonfô.—Idem," Idom. "
Manoel Rodrlguos dos Santos. —

Idom, Idem.
Murlanna Antüuos do Moura. —

Idom, Idom.
Magdalona Francisca Pinheiro. —

Idom, Idom.
Moysós Qomes do Amorim.—Idem,

Idom.
Polycarpo Marlanno do Borba. —

Idem, Idem.
Polycarpo Josó Jesus.—Idem, Idera.
Pedro Dias de Metra.—Idem, Idom.
Rodrigo da Silveira Peixoto. —

idem, .dom.
Ronovato Frederico Wltcel.—Idem,

idem.
Sezlsnando Severlno da Veiga.-—

Idem, Idem.
Santiago Antônio Cordeiro.—Idem,

Idem.
Theodoro Josó de Jesus. — Idem,

Idom.
Virissimo José de Jesns. —Idem,

idem.
Do dr. secretario :
Antônio Rodrigues da Silva.—Ao

engenheiro Augusto Pestana, chefe
da com lssão de verificação de pos-ses o discriminação de terras no mu*
nlclplo da Palmeira, para os fins dos
artigos 21, 22 o 23 do regulamento
approvado pelo decreto n. 313 do 4
dc julho de 1900, tendo em vista o
artigo 16 e observando na medição
da posso todas as demais disposi-
ções appllcavels da parte 1* do cita-
do regulamento.

Balduino José de Almeida.—A' dl-
rectorlo do obras publicas, terras e
colonisação para informar.

Bavaresco Damlano.—Ao encarre-
gado da liquidação da divida colo*
nial de Antônio Prado, S. Marcos e
Alfrodo Chaves para iíiformar e pro-vldenclar sobre o requerido, caso se-
ja exacta a allegação do petlclona-rio.

Castorina Maria da Annunciação.—A' directoria de obras publicas,turras o colonisação para Juntar aos
autos e Interpor parecer.

Ellglo Bechls.—Informe o director
das obras publicas, torras e coloni-
saçáo.

Francisco Antônio de Escobar.—
Junte-se aos autos, afim de emlttlr
parecor o director das obras publi-cas, terras o colonisação.

Fellppo Otto.—Informe o director
das obras publicas, terras e coloni*
sação.

Francisco Gomes Moreira Branco s
Lednlna Moreira Branco.—Juntem a
procuraçáo.

Glusoppa Slrono.—Informe o en-
carrogado da cobrança da divida co-
lonlal do Antônio Prado, S. Marcos
o Alfrodo Chavos.

Gregorio Martins da Cruz. — Ao
engenheiro Augusto Pestana, chefe
da commissão do verificação do pos-
sos o discriminação de torras no mu*
nicipio da Palmotra para os fins do»
artlgoB 21,22 o 23 lo regulamento up-
provado polo decreto n. 313 do 4 da
julho do 1900, tendo em vlata o artigo
16 e obsorvando na modljão da posso
todas as demais disposições uppllca-
veis da parto 1» do citado rogula-
mento.

Isabel Miranda do Oliveira.—Exhl-
ba o escriptura do compra.

Joaquim Nuuos do Oliveira.—A' dl-
rectoria do obras publicas, torras o
colonisação para Informar.

Josó Rodrlguos Brlsolla. — Ao
agrimensor Severlano do Souza c Al-
melia, Cúmmissarlo ospeclal com ju-rlsdlccão no município de Santa Ma-
riu da Boca do Monto para os
fins dos artigos 21, 22 o 23 do regu-
lamento approvado pelo decreto n.
313 do 4 do Julho do 1900, tendo om
vista o artigo 16 o obsorvando na
mo lção da posso todas as demais
dlsposlçôos appllcavels da parto 1' do
citado regulgamento.

Josó Llberuto Antunes.—Ao )ngü-
nholro Augusto Pestana, chefo Ha
commissão de verificação de posses o
discriminação do torras no município
da Palmeira para os Uns dos artigos
21, 22 o 23 du regulamento approva-
do polo decreto n. 313 do 4 do Julho
do 1900, tendo om vista o artigo 16 o
observando na medição da posse to-
das as demais disposições applica-
veis da parte Ia do citado regula-
monto.

Joáo Demotrlo Machado. — Idem,
Idem.

Manoel Tlmbó do Campos.—Idom,
Idom.

Nicolau Bach.—Informo o dlroctor
das obras publicas, torras o colonisa*
ção.

Osório Pedro Hgonfelti.—Satisfaça
o exigido nus ns. :i e '¦ do artigo 18 do
rcgulamonto du 4 do julho de 1900.

Porfirio do Sousa Bueno.—Ao on-
gonholro Angusto Pestana, chofo da
commlssáo de verificação do posses o
discriminação do torras no município
Xo. ! ali elra pura ns Uns dos artigos
21, 22 e 23 do rcgulamonto approva-
do polo docroto n. 313 do 4 de julho
do 1900, tendo em vista o artigo 16 e
obsorvando na medição da posse to-
dus as Jornais disposições appllcavels
da parte 1* do citado rognlamento.

Pedro Feliciano dos Santos.—Idem,
Idom.

Ricardo Josc de Jesns.—Complete
o sello.

SorstliT. José da Rocha.— Ao agri-
mtnaor Severlano du Sousa e Al-
meida, commtasarto especial com ju-rtadtcçao nn mnnlclplo de S. Fran-
cisco ujj Assis paro os Uns dos artl-
gos 21, 22 o23 do regulamento ap-
provado p,ilo decruto n. 313 de 4 de
julho de 1900, toadoam vista o artigo
lâ 0 observando na •¦ • diç/u. \\ t ...
se todas íj demais dlapoalçõea ap-
plicavela dl paria !• do citado re-.gulamttBto.

vtetjnto Ti** anlno bincllo—Ao en-
geoMrtro A*».-u.to Ptauna, chefe

•

#"

41 m\

. ^

Eloy dc .-;-r.M.—Uem,' tu. c,,mmts«io du varlOcaçto de pos-' \*m o utacrt-ninagèu do torras no ma-' nlclplo da Palmeira para os Ona doe
I artigos 21, :. e :* do regulamento1 approvado pelo decreto d. mj d« *
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do Julho do 1900, tondo om vista
ártico 16 0 observando na modlotto
da posso todas as domals disposições
appllcavcis da purto 1» do oltado ro-

gulomento.

Intendencia Municipal
Expediente cio dia 2 de julho

DESPACHOS

Fanzl & C—A' directoria do fuzon-
da pnra os devidos fins.

Gabriel Jacques.-ldom.
Antônio Rodrigues Lopes Vianna.

""Antônio 
Podro Rodolpho Achem-

bach.—Idom. tj
Augusto Oolland.—Idem.
Augusto César Pinto.—Idem,
Santos & Brandfio.—Idom.
Schrodor & C—Idem.
Ângelo Peror.1.—Idem.
Oscar Montnuo.—Idom.
Munool Machado Tolodo.—Idom.
Luiz Tonettl.—Idem.
Joaquim Gonçalves Gulmaraos.-

Idem.
P111U& Irmão.—Idem.
Maria Cândida de Brito.—liem.
Anna Maria de Lima.—Idom.

: Sylvio Dal Bem.—A' directoria
fazenda para fazer a averbação,
tormos. ._. 

'
— Mandou-se pogar as seguintes

contas: , .
Frederico Weísnand, na linportan-

cia do 1O3SO0O. „¦
Gaspar & Carneiro, nu de 2318500.

No flm do mez passado o cônsul de
França em Nova-York communicou
polo telegrapho ao seu govorno que
a cotação da pri. ta descera a 2 ir.
65 leorça do 2SI00 da nossa moeda),
por onça do 31 grammas. E' a malu
baixa cotucao e nheoldá da prata.

A índia Já nã_ compra matai bron-
co, a Hespanha deixou do cunhai-o
o a própria China, em vez *" - •"-

Serviço telegraphico
D'«A FEDERAÇÃO»

Rio, 8
Em conferência havida en-

tro o dr. Olinto de Magalhães,
ministro do exterior, o o mi-
nistro da Bolivia, ficou roaol-
vida a questão do Acre, a con-
tento do ambos os paizes.

Fallecen
Gedds.

o major Carlos

do
em

de cem-
pr ar, esta vendendo prata para pa-
gar ps ihdemnlsações ouropoas.

A producção elo prata continua,
entretanto, a ser a mesma nos Esta-
dos Unidos.

Feia alfândega
Foram recolhidos ao armazém n. 1,

trinta o u.vepacotes contendo livros
apprehondldos nn. administração dos
torrelos por estarem sujeitos a dl-
reitos aduaneiros o pertencentes: 2o
a Souza & Barros, 9 ao padre Pedro
Hcnn, 3 a II. Benn, 1 ao dr. J. Pltta
Pinheiro Filho. 2 a Vorschore, 1 a
A. Pradel, i a R. W. Jolowskl, 1 a
Juliui. Müller, todos nesta çapUiü e 1
a M. Fr. Ptoriskl, em Jaguary.

Realisou-se hontem o ban-
quete offerecido ao deputado
Seabra, no Hotel dos Extran-
geiros.

O salão apresentava des-
lumbrante aspecto.

Não compareceram os re-
presentantes desse Estado e
o dr. Serzedello Corrêa.

Falaram Azevedo Marques,
salientando o papel do Sea-
bra na Câmara; este, agra-
decendo e brindando o dr. Vaz
de Mello, presidente da Ca-
mara, que respondeu, enalte-
condo-ó talento do manifesta-
do e saudando o dr. Campos
Salles.

O Iim politico do banquete
era consagrar o deputado
Seabra leàãer da Câmara.

A conferência assucareira,
reunida na Bahia, resolveu
realisar outra em fevereiro
do anno vindouro, em Per-
nambuco.

Em S. Paulo, realisou-se
hoje a posso do dr. Bernar-
dino do Campos no cargo da
presidente do Estado.

Requerimentos despachados :
Preiss, Wledemann & C—Informo

n 5.a secç&O.
E. Berta & C—D. livre do dlroltos

de consumo, do expediente de 10 °/o,

armazenagem e capataslas.
Zangt & C.—Expeça-sc o registro,

dc accordo «ma Informação.
Glacomo Plccardo.—Idem, Idem.
Gaetano Sartori & Filho.— Idom.

Companhia Brazilian Extract oi
MeatAnd Ilido Fãctòry Limited.-
Verifique o informe o sr. Valle.

C. Booth.—A' l» secção para atten-
der.

O mesmo.—Certifique-se.
Antero II. da Silva Filho.—Averbe-

se a transferencia.
Bento Rodrigues Salasar — Seja

concedido registro gratl3. do accor-
do com a Informarão.

JoSo Curtez Campomar. — Sim,
quanto ao registro.

Vasco Azambuja.—A' 1» secção.
Francisco Tavares dos Santor..—

Indeferido, visto o suppllcanto estar
sujeito ao pagamento do Imposto dc
tocldos.

.Schrõder & C—Informou t» secção.
Gonçalo II. do Carvalho 6. C—Ofli-

cle-so ao consulado br.ztletro, em
Montevidéu. _.._ . .

Companhia Braslllan Extract of
MeatAnd Ilido Factoty Llmltod.—A
2» BerçSo para os devidos fins.

Companhia Rio.Grandense de Illu-
mlnaçfio a Gaz.—Informe a _• secção.

Marcos Azambuja & C - Verifique
o Informo o sr. Luiz Vallo.

À>
Foi recolhida ao 2° posto a aliena-

da Maria Leopoldina da Silva.

Manoel dos Anjos Siqueira folreco-
lhldo ao posto de S. Josó, por furto.

• Com guia passada pelo sub-inten-
dente do 4. districto, dou entrada
hontem na Sunta Casa a onferma Ma-
ria Manoela da Silva, residente no
Arraial da Gloria.

Resumo dos promlos maiores d_
loteria d« capital federal, extraída

Soe;^—-. 20:0001000__bu_ 1:5001000
24402;
43846— 8001001

O Club Julio dc Castilhos, da Con-
COlçaO do Arrolo, eommeu-orará com
solemnes featej s a gloriosa data rio-
erandon.e de 14 do julho, dia em que
tambem completa seu primeiro an-
n 

Sorà orador official da solemnidade
O capitão Antonb Stenzel Filho.

Dizem telegrammas de Lon-
dres accentuarem-se as melho
ras do rei Eduardo VII.

Cambio—11 3/4.

Suecessos do Rio Grande
O govorno do Estado teve conheci-

mento de qne, no Rio Grande, por
occaulão daeloição da mesa adminis-
tratlva da Santa Casa do Mlserlcor-
lia, planejava, um grupo de exalta-
ios, perturbar aquelle acto.

Dctcj-mlnon, então, o sr. Presldon-
lo, ao sub-chefe de.pòllçla-dá regulo
Iiie fosso para o Hto Grande aam do

provlüonclarcomo o caso exigia.
Cumprindo essa determinação, o

major sub-chofe de policia entendeu-
se, no Hio Grando, com o Intendente
do município o qui? garantiu que da
iarto do sous amigos não se daria a
oonor perturbação.

Como consti do comrnnnlcaçCies
riffleiaes o dos telegrammas da lm-

prer.ra, a elelç&d foi perturbada,
dando-se tumulto o desordem, a dos-
Deito da acçâo prudente e onorglça
da auctoridade policial. Em conse-

qnencln, ordenou o sr. prosldonte
providencias no oontldo dc assegu-
rar e garantir a iodo transo nào só
a terminação doa actos da eleição,
como tambem a posso do provedor e
da mesa eleitos, e a punição legal
dos responsáveis pelas occorrenclas
dellctuosas.

Seguiu para o Rio Grando o con-
tlngente da Brigada que so achava
ern Pelotas.

Cora as medidas promptas o doclsl-
vas pnra a ropressão do motim e res-

ponsablildado criminal dos sous au-
ctores, ordenadas pelo governo do
Estado, assegura a Federação que
nâo se reproduzirá a desordem, flean-
do absolutamonto garantido o acto
da posso o o oxerclclo pleno das funo-

ções dos eleitos.

Ü delegado fiscal lemettou ao The-
,uro Federal á quantia de 14:4003uro

notas inutlllsadas.

Noticias militar _h
E1 superior do dia, amanha, o ca-

nltâo Burgos do Canto.
—O 25o batalhão de Infantaria dará

à guarnição e os ofUclaes para guar-
da o ronda. ._•''¦'__

— Estará do dia á secretaria do
commando dn «unrntçâo o amanuen-
se Alax C. do Oliveira.
I _ Uniformes, ns. 7 e 4.
^— Apresentaram-se bojo ao com-

•mando da guarnição: 1° tonente Joa-
'SSraim Potlguara do Macedo, a serviço

. .Escola do Rio Pardo ; tenente Jo-
W sé Coelho Maciel o alforoB Hormes B.

.'de Andrade, ambos do 2.» afim do
servir, ni no ccntlngenlo daquelle
batalhfto desUcado om Rio Pardo.

• — Na Inspecção de saudo porque
hojo pssuarum o capitão do 6° bata-
lhao do Infantaria Francisco L Ma-
Chado Lemos, alfaies do 2.° Antônio
Jacintho do Campos, o dito do 8° Lu-
Dcrclo da S. FrBnça, dou a Junta mo-
dica militar o seguinte parf cer : o 1»
precisar co 90d.au, o 1" de 30, o 3° do
60 dias, para tratamento do saulo.

O nlmlrante Wandenkolk, chefe
An estado-maior general da arma-
d. <-m "id.m do dia, fei publicar o
"°?1Tondó o capitfio-tenente Francis
co José Marques da Rocha, corama*-
tí„i.ied"c<.rp<> de '

rinha, requerido

Actos do Governo
!¦ DIRECTORIA—N. 17

.Vetode Io dejulhode 19'i2
Concedo a pormuta

quo solicitaram os no-
tarlos da cidado do Ja-
gnarâo, Allonso Anto-
nlo Rodrigues o Patrl-
cio dn Faria Santos.

O presldento do Estado, tondo om
attençâo o quo lho requererem Af-
fonso Antônio Rodrigues, Io notario
,• oitlclal do registro gorai da cidado
de Jaguarão. e Patricio do Faria San-
tos, 2o notario da mesma localidade
resolvo, noa tormos do artigo 112 da
lei n. 10, do 16 do dezembro de 1895,
«.oncoder a pormuta, entro si, sómen-

o quanto aos notarlados.
Façam-se as devidas communlca-

.óos.
Palácio do governo, em Porto Alo-

gro, Io do julho do 1902.
A. A. Borges de Medeiros.
João Abbolt.

Infantaria de ma-
conselho do invas-

deafiiter as iuiustaa o

O ministro da fnzonda vae expedi
circular nos chefes das ropnrtlçõ ¦

aduaneiras no sentido dounlformlsar
.1 cobrança da taxa do armaienagom
n .s alfândegas.

Declara s. ex qu _ o pagamonto da
taxa do 3 »'o ao mez, a quu so reforo o
artigo 11 da lei n. 428 do 10 do do
*cr_bro de 1896 é devido desde a data
da doscarga da mercadoria e não só
ment. om cada moi, dos quo docor-
rerern depois do 90 dias do porma-
nencla da mesma no» armazéns, por-
ou _nto o lefcrtdo artigo, bem como
disDO-lçôci. anteriores que modifica-
ram ss tuxas do armaienagom. não
Hltoraram o procosso du respectiva
c b-< nça. ostabclocldo pelo decroto

Theatraa q diversões
Alnie. Sans (lène

ESTIUÍA. DA. C0Ml'ANlllAC0nDEIlO
Hontom, no Polytheama, dou a suo

primeira reprosontaçao nesta capita. 1
a companhia dramática hospanhola
dirigida polo actor Cordoro o que
trabalhava no Rio da Prata.

Digamos antes de tudo quo ossa
estróa foi multo precipitada, feita a
trancos e barrancos, sem quo o
pessoal estivesse dovldamento pro-
parado e conhecedor do torrono, o
quo dou em resultado começar o es-

pectuculo ás 9 1/2 horas da noite o
terminar a 11/4 da madrugada, por
entre o aborrecimento e lmpaclen-
cia dos espectadores.

Como ó fácil de vér, tornando-se o
espoctaculo,emtaes condlçõos.em vez
de diversão,uma ostopada, a impros
sfto geral que a companhia deixou
ficou áquom da qae, rasoavelmente,
se podia esperar.

Provavelmente, a empresa já terá

provldonclado no sentido de evitar
que se reproduzam taes lnconvenien-
tes.

A peça oscolhlda para a apresen-
taçfio da companhia foi a Aí me. Sans
Gene, do Sardoue Moroau.dosenhan-
do a largos traços os costumes da
corto improvisada do Napoleão I, no
fastlglo do seu poder om França.

Já« publicámos o entrecho dossa
composição, esci-lpta expressamente
para fazer brilhar o talonto do dois

grandes astros da scena franceza, e

que, portanto, se resonte, extraordi-
narlamente, da falta do clareza no
desenvolvimento das scenas e uni-
dado da acção. A apparição da Sans
Gêtte em Paris provocou um come-

ço do escândalo, por parte dos admi-
radoras e partidários dos feitos na-

poleonleos, alóm io mais, pelas re-
ferenclas a uma princeza da casa do
Áustria a quem Sardou para guardar
a vordado histórica tratou com gran^
de Eom-ceremònla.

A/me. Sans Gene, on sin? quatro
actos, aliás movimentados o feitos
com portela, tem aponas tres scenas
de alguma Intensidade dramática: a
do primeiro acto, em casa daongom-
madeira Catharina, mais tardo du-

queza do Dantzlg, quando o i,arg_nto
Lefebvre vem porsegulndo o coronel
austríaco, condo de Nelperg, o sup-

põo que a noiva tem um amante fo-
chado em sua câmara; a do 2o Jogada
ontro Carolina Murat, rainha de
Napolos, a prlncoza Elisa Bacclocle
a duquoza do Dantzlg e a do 3o, en-
tre Napoleão o o condo de Nelperg,
embaixador d'Austrla.

O 4° acto escoa-so cora algum os-
forço e tom unlcamento por flm mos-
trar algumas variantes do caracter
do NapoleSo o a vivacldade do Sans
Gône.

E' talvez por Isso que, on por con-
ta própria, ou por conta do tradu-
ctor, o actor Cordoro, no fim desse
acto, encaixa a martello uns versos
omphaticos à memória- do grando go-
norai corso, paru fazer vibrar a cor-
da épica da sensibilidade popular.

Pois, o oltolto não poda ser mais
desastrado; e ó quafil certo qne, si
Sard >ü eonhocesse o acerescimo quo
lho deitaram á peça, sairia como nós,
horrorlsudo do theatro.

De resto, poças dossa naturosa par-
dem com a traducção uma grande
parto do sou valor ; o quo nâo quer
dizer que o publico nâo tonha motl-
vos para agrsdecor á companhia Cor-
dero haver-lho proporcionado o on-
se]o do conhecol-a, pois antos no-
nhuma companhia congênere a tinha
aqui representado.

Falemos do desempenho :
Cabem as honras da noite á sra.

Pestalardo, que se encarregou do pa-
pel do mmo. Sans Oôno.

A sra. Postalardo, sóbria no gesto e
na compostura, roproduzlu bom exag-
geros o typo da mulher do povo guln-
dada ropontlnamonto ás grandes ai-
turas o foi multo feliz nas sconas de
maior effolto dramático, ospoclalmon-
to no 2o acto, com Carolina Murat.

Sou physico lnslnuanto o sympathi-
co prodtspõe logo o publico om sou
favor, completundo o successo a pias-
tlcldado dosou talonto, na lntorpro-
tação das phasos variadas quo o per-
sonogom atravesso.

Foi justamonto applaudlda.
Ficamos osporando o sr. Andrós

Cordcro em outro papel que não se-
Ja o do Napoleão, quo fleou deturpa-
do.

Os domats artistas pouco tôm quo
fazer o, naturalmente, pela falta de
ensaios, no palco do Polytheama, ti-
voram algumas falhas na marcação
sconlea, chegando algumas vezos a
não saborom nom ondo so haviam de
collocar.

Para concluir, a peça está luxuo-
samente vestida e ensconada, consti-
tulndo um recreio para os olhos a
multipllcldadoo do unlformos e vos-
tnarios de todas as cores o feltlos tra-
zldos pelos porsonagons, conforme o
estylo da época napoleonlea ; e ó
seguro quo, om outra roprosontaçâo,
realisada cem maior calma o esmero,
v empresa consogulrá apanhar apara
nóalnesporada enchento quo o Poly-
thoama tovo em a nolto do hontom.

Ji rga, n armador o a comedia de
Eohoguruy; Los demônios en el cucr-

po.
Centro artístico

Roallsar.se á sabbado próximo, no
S. Pedro, o espectaculo dessa asso-
claçSo, com variado programma, do
qual constam a poesia A revolução de
Pernambuco, o Io acto — A parlida
para Canudos—da poça AnlonioCon
selheiro, a comedia Por causa etc
uma camelift, o Noivado no ceu e o
monólogo O ,meu casamento.

As pessoas quo quizerem continuar
depois como sócias, ficarão lsontos de
jóia.

Chogaram do sul os nossos co-re-
llglonsrlos Carlos Rittor e Halter
Ritter, estimados industrialistas de
Pelotas.

A nossa local de hontem—Questão
jurídica—saiu com vários descuidos
de revisão, quo deixamos de corrigir
por já o haver feito, naturalmente, o
leitor.

Chegou de Polotas a veneranda e
virtuosa sra. d. Anna Costa, sogra do
nosso chefe dr. Julio de Castilhos.

O marechal Mallet, ministro da
guerra, doclarou ao Intendente geral
da guerra qno, nos contractos a co-
lebrar-se para fornecimento de ar-
rolos militaros e equipamento com-
pleto para arreiamento mllttor, mode-
lo brazileiro, deverá se consignar que
será feita no Thesouro Nacional o pa-
gamento dos arreios entregues neste
Estado.

Rsgistro mortuario
No próximo sabbado, ás 8 1/2 horas,

na egreja do Rosário, resam-se mis-
sas por alma de d. Catharina Eulalia
Alves Cardoso.

No respectivo cartório, foram hoje
registrados os seguintes óbitos :

Manoel Pinto da Rocha, do Portu-
gal, branco, casado, 44 annos.

Luiza Fellsberta de Abreu, do Rio
do Janeiro, preta, solteira, 70 annos.

Georglna Gonçalves do Lima, deste
Estado, branca, casada, 23 annoa.

Ursullna, filha do Allonso José da
Silveira, deste Estado, parda, 4 an-
nos.

João, filho de Antônio Rodrigues do
Oliveira, deste Estado, mixto, 2 dias.

Domingos Antunes Pires, deste Es-
tado, branco, viuvo, 83 annos.

Registro de nascimentos
Foram hojo registrados os seguin-

tes nascimentos, no respectivo carto-
rio:

Olga, filha de João Vollek.
Julia, filha de Arthur César da SU-

veira.
Dorvallna, filha de João Baptista

Dias.
Arthur, filho de Ronnlg Schmldt.
Josopha, filha de Allonso Scattar-

reggl. 

Noticia o nosso collegu do Cruz
Alia:

«A colônia Ijuhy, quo tão prospora
so mostra com a sua abundanto pro-
ducção agrícola, suas boas estradas o
relativo desenvolvimento da sóde, é
hoja egnalmonto apreciável polo dos-
envolvimento Intellectuai que vae
tondo com a croação de clubs, soclo-
dade theatral, etc.

Hontem foi Inaugurado o poquono
thuatro do Recreio, com nm drnma, o
uma comodln, cujo desempenho este-
vo na altura do brilhante grupo do
amadores ali organlsado.

Tomaram parto na representação
os Jovens Borenhnueor, um filho do
sr. II. Kopf. os srs. Valtzor, Lelvas c
Henrique Trindade, saindo-se todos
muito bem o sendo multo applaudl-
dos.

«Na noite do 22 para 23, estando a
casa do sr. João Dometrio Machado
apenas guarda-a por um cão, os ga-
tunos aproveitaram esto ensejo, ar-
rombaram-na o saquearam os so-
guintes objectrs:

Uma pistola fina, uma bomba de
prata, uma pulseira do ouro, 32S000
em dinheiro, e uma cesta de doces
quo achavam-se fechados num guar-
da-roupa, cuja porta a fortes pança-
das arrombaram.

Havia mais jotas finas, porém não
anlmaram-ne a leval-as.

O cão que guardava a casa foi en-
contrado deitado na varanda, com-
pletamonto tonto, com o cheiro do en-
xotre que habilmente foi queimado.

A policia pri segue ás diligencias
que o caso exige.»

O delegado fiscal, om acto de hon-
tem, nomeou o dr. Ernesto Otero
para dar parecer sobro os objectos
Importados pela sociedade do luz ele-
ctrlca em Jaguarão.

Na repartição geral dos telogra-
phos acham-se retidos os seguintes
telegrammas :

Fellsardo. do Alegrete; Maneco, de
Imbltuava; Plácido, do Rio.

Provldenclou-so no sentido de ser
abonada ao Inspector da 3a região
oscolar a Importância do quantitativo
destinado para o expediente daquelle
cargo, Correspondente ao 2° semestre
do corrente anno.

Lopes, Iilpldi 1 dò Flgiiolrèdói Esmo-
raldlno Bundolra, Curiielio du Fon-
seca, Alvos de Brito, Gabrlol Salga-
do, Thomaz Cavalcanti, Celso do Sou-
za e outros.

Commissão do Grêmio Litterario
Brazileiro, conduzindo um andor.

Conservatório Livro de Mu_lca,com
catandarto o grando commissão do
alumnos.

Contro Rlogrundonso do Norte,com
nndor o con.mts.-fto composta dos srs
Gabrlol Cerqueira Corvi.lho, Manoel
Francisco da Trlndude, J1T10 A. do
Albuquorqiio Lima, Bonevenuto do
Oliveira o coronol Ricardo Sant'-
Annu.

Finalmento, a carreta fuuebro do
Arsenal do Guerra, conduzindo o cal-
xão, coberto polo palllo formado polabandeira nacional aborta.

Seguravum ns varas do palllo: o dr.
Thomaz Cochrane, secretario do pre-sldento da Ropubllca; o dr. Xavier du
Silveira, profolto municipal; o dr.
Edmundo Monlz Barreto, chefe do
pollclu, o senador Pedro Velho, de-
putado Carlos Novaes e o conse-
lhelro Camollo Lampreia, ministro
portuguez.

Populares segnravam as fitas pre-
sas ás alças do caixão, sendo as cor-
das du carreta puxadas pelo pes-
soai da maruja da intendencia da
guerra.

Seguta-se enorme acomponhamen-
to do representantes do todas as cias-
sen sociaes.

Dlrectriíes da companhia do segu-
ros Morcurlo conduziam dois lindos
ramllhetes ; capitão Augusto Gonçal-
ves, representando o marechal Mal-
lot; dr. Peceguolro do Amaral, repre-
sentando o dr. Olyruho do Magalhães;
capitão-tenente Adollno Martins, ro-
piesentando o ministro da marinha,
o sr. Adolpho Motta, representando
o ministro da ju-<t!ça, Magalhães Cas-
tro, representando o ministro da fa-
zenda ; capitão Cantuaria, represen-
tando o marechul Cantuaria, chefedo
estado-maior do exercito ; capitão
Emillano, representando o genoral
Hermes, command_nte da brigada
policial; o f tonente Lago, represen-
taudo o ganerul Costallat.

Fechavam o prestito as bandas dos
23» e 24o batalhõas de infantaria do
exercito.

mtmmnfi1
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ArrcSott
prara-so dois á
Pátria n. 24 a.

em mulo uso]
completos, comí

rua Voluntários da|

CJofre Vende-se um cofro daj
fabrica Berta, com-

pletnmonto novo. Informações ora ca-
sa do Henrique Kctozsr, árua Volun-
hirloo da Patrlu n. 48 A.

Illoerãçâo ££Tt"
Slmch Incumbo-so do estudo do Jazi-
das o da amostra do minérios, om
qualquer ponto do Estado. Resldon-
cia : rua dos Andradas 585.

2-»e 5,H 31 Jul.

A ln _r*i__CiFt P°r m°dlco preço a
"1"-S« "c nova casada rua ln-
dependoncla n. 104 B, quasi emfren-
to á rua Silveira Martins, com bas-
tantes o ospaçosos commodos, Inclu-
slvo gabinete. Trata-so com Luiz An-
tunes, inescado, torreão n. 3, ou rua
Indepeúifbclu n. 71. B.n.

Piano e canto—Xri£&8K:
Ia dos laureado., ma .strrs G tllrau-
dou © Joào (louics dc Araujo,
diplomada em 1888 pola Escola Nor-
m_I do S. Paul), acceita dlsclpulcs
no escriptorio do nen marido dr. »o-
ilolpho Faria, íi rua dos Andradas
n. 369 do moio dia ás 3 horas da tar-
do. 

'

s. n. 30—2

DrTGarncdlro ÜSl
viagem de estudos á Europa, dá con-
sultas á. rua Marechal Floriano PI A,
de 11 d'a manhã a 1 da tarde. Bspc-
ciallftadcs: garganta; nariz, ou-
\?}^'18/ molcsliíts de creauças.
R .tancia árua Independência 61 E.

d.—2« ord.

dcncla: rua da Figueira, 25. Cônsul-
torio: de manhã e á tardo, na phar-
macio Universal, Vuriinha 251,
onde attsnde a chamados. Oonsnl-
tas fifatífl :iüh 513.br.-e3

Solução de consulta
Repartição contrai da secretaria de

Estado dos negócios do Interior e ex-
terlor, om Porto Alegre, 28 de Junho
do 1902. — 2» directoria. —N. 898.

Ao sr. lntondonte municipal do Pas-
so Fundo:

Informastos em oflicio n. 9, de 21
do corronto mez, haver a companhia
«Chemins do F"er Sud-Ouest Brésl-
llons» so recusado ao pagamento do
Impostos do exportação do madotras,
relativos ao período do Io do Janeiro
dc 1901 a 31 de Janolro ultimo, pelo
que foi promovido o oxocutlvo fiscal,
quo ainda se acha orn andamento.
Rocoboedo ogorn um telegramma do
procurador da Ropubllca nosto Esta-
do, lombraii.do nfio poderom rs 11 u
nlciplos cobrar impostos da União,
dlzols quo o imposto ó oxlgldo da ro-
ferida companhia, ox-proprlotarla da
yla-forrea, rocentemonto rosgatada
pola União o não do govorno fedoral.

De ordem do sr. presldento do üs-
tado declaro-vos, em rosposta, quo,
não obstanto havor sido o Imposto
roclamodo anteriormente áencampa-
ção da alludida via férrea, convom
sobrostar no andamonto doexocutlvo
Qscal ató vorlflcar-so positivamente
si as madolras foram exportadas pola
companhia para o co amerclo ou si
para o serviço da estrada, como se
allega. Nesta ultima bypotliase, o lm-
posto e lndovldo e, portanto, não pôde
ser arrecadado.

Sobro este assumpto oxpodlu a dl-
rectoria gorai do ministério da ln-
dustrla, viação e obras publicas o
ollicio do 4 doste mez, quo, sob co-
pia, vos romotto para os fins convo-
nlontcs. Saudo o fratornldade. — Dr.
João /i-ooll.

O ministro da guerra providenciou
para que sejam acceltos o transmlttl-
dos inicialmente os telegrammas
apresentados pelo chefo do estado-
maior do exercito e delegados da dl-
recção gorai de engenharia junto aos
commandos dos districtos militares
e dirigidos aos mesmos delegados.

O inspoctor de fazenda Carlos de
Proença Gomes tevo ordem do mtnls-
tro da fazenda de seguir para o Esta-
do do Esplrito-Santo, aílm do vorlfl-
car si ó oxacto quo um roprosentante
de John Gordon está ali extraindo
areias amarellas o si tal extracção
está sendo feita em terrenos particu-
lares ou de proprlodado do referido
Estado. >

Habilitam-se para casar :
Dr. Stlvostro Guahyba Rache o d.

Allee Pinto do Araujo Corroa;
Luiz Masora e d. Maria Poli r'u-

zari;
Josó Maria Sampaio Ribeiro e d.

Maria da Concoiçfto Masoni;
Josó Rosa o d. CarmelU do Maia;
Miguel Lindlno e d. Maria Gorroso.

:lI]irectoriadsHygi9nQ
SSmoiSSsM «rgttlçoMMia uà jornal ^^do iõ de n"õ.ombro de 1879.
SteH» peiBntoo conceito do

& wmsradí.. nego o reqnerldo, j
não 16 POI qu» •"¦ "rnutçõ.s do ref
_VyA_.ro..>!-i O 'mb caracter 1 fllcl-1.

c.w ,lci?tfCOntCÍ..ode .nresUgn-
3Ú •*.' regulamento proa»-

2n?.lU,-n.'f>* ttmou__B-B>. porque
relto ifl P

cornou

h-fd ni.»;* õ pôr SIUS?-. quUldad.s
• homem <k> mar *s «rlrtu-

do toldado.» .

llEQUFRI-Ei-TO DE3PACIUDO
DU2

Pattiloão Urbano do Afl«ls Painel.' __Certl_auo so çu.,íe«c<_ordi> coma
c<,mm'fB6o de ln-p-cçâo, cmroco o
reitctni
Pção

nario deaf8S*amento dt repar-

mortes da I
*»".,- «ill.ure*

".\H.a-íe 
netta capital o nosso tmi-

go cornei Hsmlro deOUvelri.^

(^

E' Indlsponsaval Impedir quo o

ponto da c jmpanhla collaboro com os
artistas no desempenho das peças,
pois olle fala, por vozes, tâo alto

quo chega a Irritar o espirito do es-
pectador. ti

A companhia, naaemana entrante,

pastará a dar etpcctaculoa no 8. Pe-
dro, altemandooa com os do Poly-
thesms.

E' considerado ex.gorado o proço
do 4S000 pelas c_do!ras do t' classo.

pai-u companhia do tal genuio. rolo-
vando notar que a railor parto dot

espectadores tem ainda do despen-
dor a passagem de bjndo, ficando
o espectaculo multo caro.

Por falar om bondes:
Apeíer do annunciado, não houve

bondes para os Molaho. d. Vento o

quu obrigou os rctpocllvot mirado-
tm a irem a -, 1. para toas casas.

Hoje ser _ representado o drim 1.

Na conhecida casa Ao Cylindro, do
sr. João Stonnhag^m oncontram-so
sempre machinas do costura Slngor
e New Home, qne são vendidas com
25 °/o de desconto sobro os rospoctl-
vob proço», todos os artigos necos
sarlos ao funcclonamonto do qual-
quor qualldado do machinas, perton
cos para bilhares, etc.

O meamo estabelecimento contlnúi
a sor a agoncla geral de motoros u
gaz, korosone e álcool, do vários au-
ctoros.

Secção Judiciaria
.Movimento TorcDHe

Perante o dr. Aurélio Júnior, Juiz
do crime, assistido polo escrivão João
Vlolra, foi hojo encerrada a forma-
ção da culpa do processo a que está
sendo submottldo Gabrlol Franco, fl-
cando assignado o praso da loi para
asallegaçõos tinaes.

O dr. Marinho Chavos, Juiz do com-
mercio, por sontonça quo proferiu na
acção decondlarla quo Alfredo For-
reira Coelho Baltar movo a Josó Al-
vos Ferras d'I_.ly, rocobou com con-
domnação os embargos oppostos por
osto.

Por ongano, noticiámos hontom
quo a acção ó quo havia sido julgada
por tontonça.

Brigada Militar
E' superior do dia. amanhã, o ma-

jor Claudlno Nunes Pereira.
—O 1° regimento dará o offlclal pa-

ra a ronda.
—O 1o batalhfto dará o offlclal para

dia ao quartel gonoral, ondo nerk
auxiliado pelo araanuenso Achylles
FerrolraJonhsono a respectiva guar-
da.

O i° a guarda do Thesouro.
O 3» a da Casa do Correcção.
Uniformes, na. 3 o 9.

Pri cc-eote do Santa Maria, apre-
«enton se ho]» o ranjor Pedro de «dl-
veira Baono, aeompanUdo do ! sar-
ponto a 20 praças.

Em cflklo n. i'S, do hoje. o dolo
nado flíial auctorlíou a alfândega d >

i Hio Grande a pagar o montepio a qie1
.tôm direito d Branca T.grc da U«-|
¦ cerâs NVerneck o seu» fllhoa menor, s
JMaul, Mario, Celins, Mano.! Uri,e
I l.rir.cs.

Audacioso roubo
Foi victima do audacioso roubo,

em Pelotas, o sr. Manoel Ribeiro da
Fonseca, ostabclocldo com armazém
de soecos o molhados á rua Marquez
de Caxias, canto da 20 de Fevorolrn.

Depois do trabalhar no escriptorio
ató á mela noite, tiquelU negociante
recolheu se á casa contígua, ondo re-
sldecomsna família.

Pola manhã, cedo. o padeiro a-
cordou-o varo fazor-lho enlr.ga d.
pão, avlsanio-o ahl de que umi das
portas do armazém se achava aberta

O sr Fonseca passou a examlnal-a
e viu qua não havia nella vestígios
de ürrombamento ; encontrou, po-
rém, a sua oscrovanlnha arrombada,
tendo desapparccldo dali corca de
420Snooem dlver.ias notas do Thesou-
ro. Tamhem estava arrombada a ga-
vota do balcão, da ondo os ladrões lo-
varam quarenta a cincoenta mil réis
cm moedas de nlckol o dc cobro.

Nâo contentes ainda, os mollantos
carregaram com garrafas do vinhos
Unos o licores, latas do sardinha o
outros gonaros do negocio, uma pis-
tola o tres relógios do alglbolra.

Pernoita no armazém um ompro-
gado, domonor odado.

Esto viu que, alta noite, havia luz
no interior da casa, mas suppondo
ter o sau patrão quo ainda trabalhas-
se, não ligou maior Importância ao
C8S0

O sr. Fonseca nutro certas suspol-
tas sobro o auetor do roubo o trans-
mlttluas á policia.

Augusto Ssygto
(Continuação)

Andor dos funecionarios da conta-
dorla do marinha, conduzido pois
commissão : capitão do mar o guerra
Babo Júnior, capttãos - tonontos Ben-
to do Carvalho. Gil Siqueira, 1" to-
nontes Dlniz da Silva o João Carlos
do Souza o Silva. 2°' tenontes Thoo-
domiro do Almeida e Lnclndo dos
Passos o guarda-marlnha Paula Dias.

Grêmio dos machlnlstasda armada,
com andor, conduzido pela commis-
são : Io tenente João Germano Po-
reira Gomoe. 2o tonente Josó do Jo-
bus Carvalho, guardas-marinha E-
noas Cadaval, Honok Hamldoff, opra-
tlcante maehinista Antônio do Car
valho Guimarães.

Associação dos Operários no Bra-
zll: J. J., Saddok de Sá e Loonardo
França. _.¦_..

Andor da commissão do Inferiores
artífices da armada, composta dos
seguintes : Justino da Costa Almol-
da, Alfredo Ceslmbra o Martins Soa-
res.

Commissão da Guarda Nacional da
capital foderal: Tononto-coronel Al-
varonga Fonseca, major Hontn de Mel-
Uo e tonente CÍcoro Herodla.

Commlssõns da brigada poltclal o
do corpo de bombeiros.

Commissão dn Club Notlvlsta :
Francisco Machado, Gandonclo Car-
doso, Alborto Braga. Honrtqno da
Fonseca o João da Coata Mondes.

Artistas da c-imnanhla Tavelra : A.
Campos o Justino Marques.

Commissão exocutlva doa funcraos,
conduzindo grando p.it-i.l do bollls-
simo ofTolto.

Andor do Jornal do Commtrdo.
Andor da dlroctorla das Loterias

Nacionaes, conduzido pela directo
ria.

Banda do 3° batalhão da brigada
policial.

Andorallegorlco do conselho mu-
nicipal condnsldo por guardas

(_....i da ropartlçfio da carta cadas
trai conduzido por empregados.

Andor ''os guardas da alfândega
conduzido paloa seguinte» : Gabriel
Alves do Paiva, Cordovil, Salvador
Moreira, Augusto Ortli Franel«eo M
Btrr.tO, Jcfto Lopes dn Mpndonça
JüséTorrst Rodrigues. Henrlqun Fer
nando» Dias. Oetavlo Rtb.l.'>. Brum
Rsrrtoda Fla-uolred-i. Th«odorleode
l.lma. Luli GonzRga de Brito, Jnllo
Pinto Duarte. Mario C. Nogueira.
Cirtij da Rota, Jollo P. da Forneça
e Affonso V . tu

Andor da família Barreto.
Cnrôit que acompanharam o corpo

de Paris.
a '.. r dt -.:¦ n.inUtão dom ..i..m .•

to.
A .dor ds Cam».» dnt D.pntüdos

O DESFILAR

Na ordem acima, o prestito como-
çou a mover-se, ás 10 horas da ma-
nhã, erndirecção á egreja da Cande-
larl_, passando pelas rar.3 Primeiro
do Março, S. Pedro o Candolurla.

Ao passa? omfrente á Caixa de
Amortisação a guarda formou e fez
contlnoncla, tocando a cometa mar-
cha batida.

Pelas ruas om qua passava quasi
todas as casas commerciaes cena-
ram as portas o as quo tôm bandeira
collocaram-nu em funeral.

Os lanpeõas da Illuminaçâo, desde
o ponto Inicial ató o largo da Lapa,
achavam-se envoltos em crepe.

As pessoas que compunham o pres
tito marchavam de cabeçi desço-
berta.

As commlssõas paesaram em fren-
te ao templo e seguiram até o flm da
rua, tomando as ruas do Hospício,
Primeiro de Março o Ouvidor, paran-
do em comoço, em quanto o corpo
era conduzido á egreja.

A CEllEMONIA DE REQUIEM
Eram 10 horas precisas, quando o

grande prestito, quo se movia dlffl-
cultosameuto, aportou á egreja da
Candelária. Alt uma multidão enor-
me que se descobria resp-.ttosarr.c-n-
to, aguardava a chegada do cadavor
qiie só depois do vu minutos conse-
guiu transpor o portal do templo, om
cujo loc.-.l permane-tao* o rvdmo. pa-
dro Julzan, a irmandudo da Oan.o-
larla do cruz alçada e diversas com-
missões. , _

Foi nosso momento que no coro do
opulento templo começou umu otr
chestru, regida pelos maestros Ca-
vnllur Darbllly 0 Cordlglia Lavalle, a
exocutar a Mestigia, do Carlos Go-
mos. As notas plangentes dos instru-
montos que su faziam ouvir f ra ura
melo triste, commoverani sobrema-
nelra a todos quo so achavam pro-
sentas, o que não obstou, porém, que
Invadisse o recinto a grando multl
dão quo acompanhava o morto c a
quo o osporava á porta. Ficou então
repleto o templo.

Em todas as suas dependonclas ha-
via gonte; no adro, na sacrlstla, pe-
laa tribunas, uo coro, sondo quo nos
logares designados anterlormonte pe-
Ia commissão se achavam os convl-
dados, entre os quaes vimos, á os-
querda, o corpo diplomático, ropro-
sontado pelos ministros da França,
da Rússia, de Portugal, da Republi-
ca Argentina, do Chile, do Petú, con-
sules do dlvorsos paizes, secretários
das Iogações; á dlrolta, o dr. Thomaz
Cochranu, socrotarlo do sr. presldon-
to da Ropubllca, a quem estava ro-
presontando; o ministro da Industria
o viação; dr. Xavier da Sllvotra, pre-
feito do districto fodoral; dr. Elmun-
do Muulz Barroto, chefe do policia;
representantes dos ministros da ^uer-
ra o da fazonda o muitas pes-
soas, além das que acompanhavam o
prestito o do milhares do outras cu-
fos nomos nos oscapam.

(Continua.)

-r-

J'. A. .^oseíti S;
em soa gabinete á rua dos Andradu,
n. __2Í|das 2 ás 4 horas da tarde, e
attonde ô polycllnlca da t_asa de
Santo líefia-Vista, das 91[2 ás 11
da i iilhã.

Dentes alvos l $£$£
mento Immunos de carie, terão aquol-
les que, para o asseio da bocca, om-
pregarem o nec-plus-ultra dos don-
tiírlclos — a Esmaltina Pasquier,
á venda na Pharmacia Central, de
Pasquier & Fischer. 8. n. 20—6

O mais completo
do mal3 perfeito dos dontlfrlclos ató
hojo. conhecidos, aquolle que, graças
aos agentes que entram om sua pre-
paraçâo, reúne todas as virtudes para
a completa asepsla c einbollesamento
da bocca, é indubitavelmente a Es-
maltina Pasquier. â venda na
Pharmacia Central, de Pasquier &
Fischer. s. n.2ü—6

da bocca e
a conser-

v-içüo e aformosêamònto dos dentes i
obtém-se com o uso da Esmaltlua
Pasquier, á venda na Pharmacia
Central, du Pasquier & Fischer.

s. n. 20—S

O asseio ideai

hoje tomam chá; tan-
to o rico como o po-

bre^tanto o sábio.como o tolnsa-^
crfflcam 

'_" mesma divindade. JE' ap
bebida doSjDeuses, ó a fonte da vida,
dizem os 

'orlentues 
; foi Inventado

poli. anjo Gabriel para restltuir a
saudo do propheta.» Usemos, tome-
mos, pois, o chá Yokon (proto ou ver-
do) á venda na pharmacia Central,

s. n. 20—6

iiQí&àitsto Gabinete
• ilttn dentário —

Rua dos Andradas 354 A.—Especiali-
dado : dentaduras sem chapa, Bri-
dge-Work, plvots systematleos, co-
roas a ouro e porcellana o curativos
de üstulas, klstos e todas as moles-
ias da bocca. s. n |
¦11 ¦ ' ¦——¦—«¦_-____

ÇOMMERCIO

Ao hospital da Santa Casa loi ro-
colhida, com gula passada polo i-ub-
Intendunte do 3o districto, a enferma
Anna Rosa, rosldonto no Campo da
Redempção.

Ao necrotério municipal foi reco-
lhldo, com gula passado pola sub-
Intendencia do 2o districto, o cada-
vor do João, ülho do Maria das Dores
Az¦imbnja, rosldonto á rua Barouesa
do Gravatahy n. 81.

O delegado fiscal rcraotteu em offi-
c;o n. 157, do hojo, ao ministério d-
fazenda, o requerimento do conf.
reuto da alfandoga desta capital João
Jos-i do Amaral Filho, pedindo justl-
ficação das faltas que tovo duranto o
moz próximo tinuo; c n. 156. de
hontem,O recurso da firma C. Dnggo
& C. confirmando u multa do l:C8uS
quo lhos loi Imposta pela alfândega.

As sras. A. do Joeyj Gi-nno o M
Sommor, vendedoras ambulantes di
fazendas o outros artlgjs, tondo sido
lutimadai. pela Intendencia mnnlol
nal, elf-Ctuaram houioin. á-i 3 horas
da tarde, ua so-rot.irli d-i fatanda, O
pagamt nlo do respectivo liupo3to, no
valor do 150Í.

Hontem.ás 8 horas da nolto, á rua
Josi do Alcnejr, no Menino Deus,
travaram eonllieto José Mario Vidra
o Josó de Ul. resultando sair do on-
contro o primeiro com dota fortm.-n-
toa na cabeça.

Ao local comparecoram os itguila»
mnnlclpaot ns. I2i c US quenas tf'..'. a prttâo do ilTenEor, vltto
ter fugada- «

O farldo foi medfctda OC l" p ••*»
peto enfermeiro da ss»l*t<mcU p-.b !-
cs Jcio Lo.nardo.

It q .íTttnfnto * p i:l.->d paio ml
nlitert-i d* jüitiçv. J

R-_g.nl> P-ttbe..» Hap-s Bicud"
{¦¦'. o-rJl-, drt ri-', du tuuipli

sn lhe filia p*r« cumpri* • pe-oa 6*
% dti prl*S> celluh-r isr.pi

Porlo Alegre, 3 de julho.de 1.02.
(Jambio

Taxas do hoje :
Bancada Província, 11 li/16 oli
London Bank, 11 5/8.
Taxas equivalentes :
A 90 d/v.
Sobre Londres, 11 5/8.
Soberanos, 20SG _5
Sobra Paris, J810 por franco.
Sobre Hamburgo, 1S013 por mâ

Caixa Econômica
Importância arrecadada

ató o dia -.—
Idem no dia 

47 4
20: i5'

67:8901

l qsn ia
o»í«3iido por dspnUdot. entre * | deli anti

qoact BOliaoa o» «effutUf»
'•!'.<¦ «fi-* íji-; .¦-..:..i-r G tdí.frttln, j Grands. por crime d
; lv-_.\i_ Cr '» ..._r ¦)/!7 i L ladtUrid.s

PaaUjt. peto í«iz f.der_l Bjy-«ç<j3 < <?.t"l^
f-Uj,--.

k

Alfândega
Rondlmonto de 1 a  38:83111
Idem no dia ¦ 2t:000$o^

59:831171
Commissão arbitrai

A c mmlssão do árbitros requorida'
pelo «London Brazilian Bank Llml-
tod». composta dos negociantes Lau-
dellnu Barcellos o Josó üortum e
empregados da alfândega João da
Cruz Secco o Antônio Guerra Jucá,
resolveu om sessão do hontem que
a mercadoria submettldn a dtspucho
pjlo requerente devo ser classificada
como obras lmpressaa de uma só
côr (art. eto da tarifa ; ÍS por kilo).

Importação
Dia 2

Marcuccl & MtchelI, 2 tln»/. com
queljis.

A. Cademarlorl & C, 200 saccos
Cum farinha do trigo

Santos, Notto & C., .0 caixas com
vinho o 3 barria com vinho. <f

Nicolau 1-òhlor & Filhos 5 volumes
com brim do algodão, papel para lm-
pressão o papel pirn encadernação,

Socco &.C., 17 volumes com drogas,
mi-iltcamontus, turnos da madeira o
grsx.t liquida paru calçado.
, Silveira Mattlns íi C.,20 barrlscom
vinho.

II. D. Meyer, ; volumes com lezen-
das dc algodão

, Mir.lnlo. Mattos & Mattos, 2 fardos
com curdoalha.

E fííT.n & C , .1 caixas com mu-
chinas para uso dumtatico.

Companhia Fiação e Tecldcs Porto
Aletfronso, 4 barrida com sal de
glamber.

üfalaM par« o Hto
liipícy, dia 5
Rio Pardo, dia 4

Vapcrc ©aperado*
Itf.ipaM, % 5' .Uf,uW, a 5
Prüdtnli de ,Vfo'..M, a 5 cn 6

Vapores, a »»ír
Uio Pardo** 4

r.iirra do Lst.i.-o
RiúGriMê.2
Barra Com vaga.

% ¦ *
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ouro20.000 pesos
distribue 75 •/. o paga os prêmios em ouro.

>-Em 7 de julho

pn-a ou""
nuuturnii«
postado A
Cii.--.i n. ifl
pontualnu!
vorbal. p ¦
tio n. 3l!0,

Gome

Unica que

l>OlVTA, rua do Commercio ns.

e «Ha-

 i Fialho proposto que a votação iosso
por capital o qn>f l aeoeito som pro
Festo nom discussão. O sr. presidento
dnplnrn ciuo vdo prlmelrumento sub-
Soltar ávot.,çfto. si a companhia do-
voou nfto continuar, «endo nomeados
escrutadoros oa sus. Pf^o Augusto
Blandln o Manoel Pereira P.nto írl-
mo, obtendo o resultado seguinte:

Sim-üovo conttnunr 7.-0 votos
Não—não devo continuar 283 »

rio» o hojo vapores «Spart»

PUSalu lugar «Carl».
Movimento do porto

JDifl 1°

Passageiro*: João Mal a.

on

'/ .mbarlan, Luiza
Josó Francisco do CarvaiLo. i

Garibaldi
mith, Domingos
Bauor
de 2» classe. _..^ _

Da Margem, 0.1^'^:
PassagelrosrcorouelRam^

veira, major »Q^, Miiller, An-
Krall, padres G^uior.uo lm A_
tonio Suhers. Manoel jo»h

St»^* ^ do ..
classe. D.ft 3

fwssagelros . Pfa™ *\ 
ülhos me_

ClollWo Flgunlro Ldte e 
y 

^8 mg,

uores', AnM__?^B Hmrlque Montar-
AnTHalbaXDeUncSlletaAnRe-

«,' Paula anuagg&gggg «
J. M. Raposo Medeiros,
Costa, D- Alves, Santla-

o 1 irmão, Carlos

PclotaB .
illo Crandc

e Santos
SABBADO, 5 dc julho, ai
hora <la tardo.

ConduK paenagelroB, cargas,
nnmmendãs o valores. , .

NfiTracòbo cargas o encommendas
no dia da saida. ¦- __.._,__ i,,_i-

AsroucU amadas Flor.es* |uu^
to aoòorrelo (aníijça Praça do
Cotmucrcio).

r,._ ., ,iv,; .-.•. ,-„mn;::^p;|?K]jffip dR5a% Cómriièrclòí

Francisco 8. de Almeida
OONHANÇA

Venderá «n> leilão, <le ter-
ça-lViSra, 1'!, ató sul>ba<i«>>
;'i tie .julho.
ürande aivorsldud.- du movols uo-

vos o usados, constui' 11 ao -.
Guarda roupa com yOrta do osoe-

lho, mobílias com 9 o 11 poças, oaaol-
ras, mosua, lavatorios, camas do ca-
sal, ditas do solteiro, tçunrda-coml-
das, mesinhas rodondas do eonlro,
diversos lampeões gratidás o peque-
nos, uma inflnldudo áo uni_;us de
fazendas.
Miudesas

Ferragens
Molhados

í dignos faviiino-iu 'ros, un< o
a otteiideV a<qualqne,rjreolamsção

tó Ab flhoru^ o qualp\lira
fuá Mnaoch»! Florl.in i, na-
n o uttòndorA proojf.lu e
üto a qualquor cliam d3

r oocrlpto ou polo toloj'h >¦
rtn nics ''.ace.'!-*

ii.l ifi;ii','i()Oo-.iiui!u;ubso'n
vo-mo do v. o.—Àm. att» oaf.—Jàap
Daudt Filho, goronto.-i5orto Alogro,
25 do abril do 1902.

_»», 5" O fiUD.—15—'i

'e lumes
RE:COIUIMENDAVEIS

1.033 »
Em vlota desta resolução o sr. pre-

sldsnte submettou a votos a proposta
da directoria quo foi acceita o appro-
vada por ummimedado do votos.

Nada mais havendo a tratar-se, o
sr. presidente convidou os srs. accio-
nistas a aguardarem quo se lavrasse
esta acta para sor por todos assigna-

_.„,»..,«» w .-..—-- - da. Lavrada o asslgnada a acta, foi
Tendo ünalisado a descarga o va- pelo sr. presidente encerrada a S9B

allemão « LYD1A », as recla-

Serviço Sul do Brazil
Hamburg Suedamerilta-

nische Dampfschifffahrts
Gescllsehait

E
Hamburg America Lime

AVISO
Companhia Estrada dc Ferro

de Porto Alegre a «ovo liam-
burgo.

DIVIDENDO
Do dia 9 de julho próximo futuro

oin doanto pagar-soá,d«a .) ate*
bora da tarde, no oscrlptorlo da
compaiibla. na estação ile Porto Ale-
gre, um dividendo na ruzüo do 2 por
conto ao unno sobro acções do proíe-
rencla pnra o somettro do jolho a ue-
zombro do 1901. ¦ ,

Porto Alogre, 30 do junho do 1902.
Wüliiim Tw.ee.die,
supoilntendocto

3—3

ÍJUS. s

mações por falta do volumes o con
teudo dos mesmos, verificada por
narte da agencia na alfândega, devem
ser apresentadas na referida agencia
até o dia 10 do corrente.

Porto Alegro, 1 do julho dc 1902.
O agente,

N. Maulmauu
3—3

brlnho,
L. Bngelter
Aleianore J.
go Vloentino, sru.
Peter.

* Ssgçíq ktos

Caimbras (Testomago
Nada ha de mais doloroso do que

soff_er esto incommodo. Apparecem
as barras no estômago, os olhos ptea
d0S' ^Stí^S to°do

ntTso°,Ua ffl* do Medicino
a vlrlstevoa peito approvar o pro-

rsíSssasfrtass^_slsss?5«ístlsslmoraLa.UUUü bo 
^

P° d8ft'?n nárec> pouco attraento a
ü0 carv.lo poreco po tn-

jprlmelraycz, 
mas"geu se

^a a ™liS nentomoutroromodlo. A'
qa05 "^í, i„Sb pharmacas.-De-vonda em todas «.^ç

Eloqüente declaraçãa
Pedras Altas, í

1900. - Srs. Lolvas,
ü.q novombro de

Heis & C — Rio

Qr»and.e„', dn n6o tor a honra do pos-

satisfação venh^po^ntormcoi_vo3 a
tas ,0SP°an„laCu o auctorlso, vos a

vuotia Ungnage^v Y"v07dade. 0 quo on
pressão sincera ^^^oreedóu-
«ÜÍJSSSSSSÍ «auuardo oa

inventores do milagrosoro dos
dtet!SSüvo -Vcom ^.coro rocoanecl-

p.urauvo »-" aitbsorevo. oa-
,_>jiW « FaItriclo amigo
dep.ira*»" -r. -m 

subscrevo, pa-
teoVrufso abrigado -i.eo.leo.

^Fei,d- AO PUBLICO
alxo-asBignado, soclo da flr-

nST«Á *aotS3; da casa comu'TiF"i1Luoffira».na 
estação da

ciai «^ Liuciu""»» i. HOffr

Declarações
Acta da sessão «-xtraordtnarla

de assembléa gorai dal.om-
panhia de Seguros MantI-
mos e Terrestres «Peloten-
se» realisada cmIo de feve-
reiro dc 11)02.

TERCEIRA. CONVOCAÇÃO

A's doso e mela horas do dia pri-
meiro de fevereiro do mil novecentos
e dois, reunidos na Praça do Com-
mordo, setenta o novo accionistas.
representando 1.033 votos, 5.955 ac-
çôas, conjo do respectivo livro de
Presença, o sr. director caixa, decla-
rou auo tendo havido atorcolra con-
vocação, podia do accordo com a loi
au» rogo as sociedMdos anonyraas,
funecionar a assembléa, Indicando
Dura presldll-a o accionista sr. com-
ínendador Bernardo Joso do berasa,
que pediu ser dispensado e indican^
do o ar. barão do Arroio Grando, que
foi unanimemente approvado, cm-
possado, convidando para secretario
o accionista dr. Adeodato do Andra-
de Fialho, quo acceltou.

Aborta a sessão, procadou-seálel-
tura da acta de assembléa eeral ox-
tràorálnarla, procedida em ll de abril
do anuo p. p., ano foi pjsta|em dis-
cussão o, náo havendo quem tomas-
sea palavra, foi approvuda Çoruna-
nlmadad;). ü |sr- presidentedeçlwon
aue o fim dosia sos^áo achando -se
declarado nos convites feitos, dava a
palavra à directoria, para mandos-
tar-so a respeito. O sr. dlrectqr-ealxs
disse que sendo o assumpto ]à bas-
tanto conhecido, deixava á directoria
de entrar em apreciações, submet
tendo á apreciação criteriosa da as-
.embléa a seguinte proposta, acom-
panhadado parecer da commissão
liscal.

A SABER :
O decreto n. 1270 de 10 do dezembro

de 1901, publicado nn Diário Ollicial
do 26 do mesmo moz o anno, motivou
a conv cação da asscmbloa ?eral ex-
traordlnarK a qual deverá çom nr-
eencla resolver com referencia a esta
companhia em face do mesmo docre-
to. Pelos jornaes desta e doutras lo-
calldades, jáforam publicados alguns
esclarecimentos a respeito do mesmo
decreto o por isso esta directoria dei-
xa de alongar so om apreciações que
tlcam á criteriosa observação da as-
bembléa geral, para que detidamente
resolva. A directoria, como lhe cam-
Dro. vom prostar os seguintes escla-
reclmentos, referentes aos pontos qne
considera do maior Importância para
osta companhia.

A—lista companhia acha-se devi-
damente preparada para dar Imme-
dlato cumprimento ás dlspostçõos do
decreto pois possuo actualmente 292
1/2 apólices federaos do valor do rs.
l:000S000 cada uma.

13—As responsabilidades sctuul-
monte assumidas em cada seguro so
rao bastanto roduildas pelo decroto,
norém como maior ou menor compon-
sacão sorá forçjsamonto augmentado
n numero do seguros o resegur.s

são. _ .
Barão do Arrolo Grando,

PRESIDENTE
Dr. Adoodato de Andrade Fialho,

SECRETARIO
Francisco rio Paula Rodrigues da

SlRodrlgo 
Souía Machado Lemos,

DIRECTORES
Nicolau Agrlfoglio; por si o p. P-

de dá? Camllia Paquet Ulbas e Ango-
UnaPratlAgrlfofillo,

José Gonçalves Chaves, por si e p.
n. do Maximiano Saenffor.

Joaquim dn Silva Ferreira
Thomaz Morena
Auousto LeSo Pinheiro
Antônio Martins Gomos
Francisco de Paula Guorrolro
Bernardo Josó do Souza
P d Suly José de Souza o Maria

Brlnolara do Sousa - Bernardo José
de Souza _

Salvador Duarte de Lemos
p p Eduardo T. da Costa Lilto'« 

José Gonçalves Junior
« Pedro Duque
_ Dlophancs Dnarto de Lemos
« Antonio Gabriel Portella
Salvador Duarte do Lemos
Joaquim da Costa Leite
P p. de Joaquim T. da Costa Loito
Boaventura Teixeira Leito
Costa Leito & Filho
Antônio H. Nogueira
p d. João Baptista Casa Nova'« 

Antônio Pinto Forrelra
Antonio II Nogueira,
p p J Alvares do Souza Soares
Anaclétô dn Costa Barcellos
Anten' r da Silva IJanla
José Avelino Pires da Fonseca
Plotluo Amaro Duarto
Cariou Augusto Coclo
Pedro Augusto Blandlm
Alb jrto V. Braçra
Josó Moreira Fnblão
Joaquim C. Ferreira do Castro
Pedro Fandlnho Maneiro

de Vloeiito Martins Casta-

Juizo districtal c dc cnsamen-
tos no 3» districto iíc Porto
Alegre.

Edital n. 6
Pelo cartório doroçistro civil desta

districto faz-se saber- qne còntracta-
ram casar-se Migaòl Llndino e d. Ma-
ria Gorresò, ambos Bolteirps, natu
raes elle destj Estado c ella da Italia.
e residentes neste disiii^to.

Si algnom Kouberde algum Impe-
dimento secuse-o, dUIgtnao-so bo
abaixo assignado. á rui: Benjamin
Constsnt n. £89, (arraial do S. João)

Porto Alegro, 3 do julho de1902
O escrivão deste juízo e oflklal do

registro, Pedro José de Leão
3 o ll
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Leilão judicial
DE

Leilões
Todos os dias úteis

ás 11 horas em ponto
Pelo leiloeiro

Octávio Dias
cm sua agenciai á ruaóo Oom
mércio n. ü, esquin i da rua lb
de Novembro. , .

líspeclficaçào de alguns dos prin-
clpaes artigos quo serão venaidos
durante a corrente semana :

4 uuarda-roupas do louro, 3 guar-
da-louçao do cedro, magnífico tru-
moauxcom espelho blsauté, 2 mesas
de louro para cuntro, 6 cumu.s novas
para casal, malas de todos os feitios,
cadeiras com assento de palhinha o
do pau, quadros, 12 pares de superio-
res botus, couro du Hussla, calçados
para senhoras, variedades dc lazen-
Uas, louças o miudesas.

Quinta-feira — Diversos
animaes.

Também vender-S3'á 1
eatial degaUinhas eocíúu-
eltinas, ámàrèllas:

SA-BBâcD.0
ao mciu dia. *e venderá uma
esplêndida vacca toriua, cwin
cria nova >>á 11 litros diarloa.

Será vendido a quem mais der
um superior e novo cavallo
pangái'6, com os competeutes
irreios.

saOUlIIOJLMT:
Cconr do Joannotlo, Qulntcssonce do Vlolettos, Leparfum Ideal, Hoyal

Houblpant, Hoyal Bcgonla, Qonot lioyal, Troílo royal, Sunrlse. Anraflorls,
Fougóro royalo, Parfum Andréa. Bt. Victoria, Moskarl, Sontour íloralo, vett-
vor, Poau d'Espagno, Essenco Mollta, Vlolotto ideale e Qulntessence em 12
Jlversos dollcados aromus.

fiágJKUIiílIM :
Le iardln do rnoii turó, Thao-ko, Cyprlsslme, Violette a deus sous,

Dlxpótalosdo rosou, Jlckl, Skiné, Pau rosa, Fleus de Serre, Ylang-Ylang,
HelUtiOpoblano, Vore novo, Sprlng ílowars, Vlolete d'Algor e VloletW
qu'embaume. Acabam de chegar d casa

PEBÇO
F. C. PORTO— Andradas 240

Ao Gylindro
3D3 Praça da Alfândega 3G3
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finíssimos e recom-
men da veis moveis,

espelhos, quadros,
corÜn;is, crystaes,

louça, etc.
O leiloeiro

Leilões
DIÁRIOS

ictavii Dias

dras Altas, a w>« dMlarj gue sondew^nrSaedt rrhoumatlcaa
accommotUdo de t» a a.
«m ^m A_¥£__áa incharão, bbri-
nhadas do Kra^hnr com dlfiicul-

la_d,e° ^"íudowr recorrido a dl
muleta; depois do itori rosuiiado

prodlfla0ndomoprosontòmento rádl
to, aebando-mo pruouu
-'"""'" «irado-repito, a^^

1S_U<;&0 de
bro doiSOO,

I nüaçao da companhia, submete
hbs Le ao novo decroto, a directoria

Esrs-sassi

\

qU.e8^fir»Tròâõ"rcmodlo. ItsUçfto de

./jeociecm Feijó.

Ayíjsos maritimiss

Uoyd Brazileiro
Paquete~Rio Pardo

desta o de outras praças.
C—Tomando por baao a .abolia de

emolumentos a superintendência do
üscallsaçao do seguros annexa ao
mesmo decreto o conüwdos em uma
administração o de esperar-sa que
ussa ausmonto de despesas da com-
panhia n4o affacte fortomento sous
iaterosso8. .

D—Resolvida a continuação da
eomoanhla, tomos como conseqnon-
c?a a suppressfto dos artigos 3? o 9»
dos oslatutos e a substituição das pa-
lavras «aqui ostlpuladas- pela pala-
vra «devidas» no paragrapho prlmol-
ro do mosmo artigo declarando-so
no artigo 47 fazor parto dos estatutos
as disposições do mesmo, aliás novo
decreto n. «70-Kesolvlda a conti-

submetendo-
con-

vlcüda"approvação do governo vem
oesto prosupposto offerecer h consi-
doraçio da assembléa a proposta so-
gUQuo° soja rotliaift da conta fundo
do reserva a quantia do "•••••••¦"l"
IO0.OO0S00O, quo sorá crúdltaaç em
conta dos accionistas, como entrada
roallsada sujeita aos ônus legaes.

Vm cominunlcnçfto com o pa*"" te «Su
dia 4 do correnfe, á

<|uetc «suniob-

(Jue sejam modificados o artigo
.-___.t_.-___ j« nnln vrtnnnlseu par

seguinte:

P. p.
nholra

Pedro Fandlnho Maneiro
p p José Tuncs Fandlnho
Pedro Fandlnho Manolro
Domingos da Nova Prleto
André Josó do Oliveira
O mesmo p. o- dc Domingos da Cu

nha Pinto Barbosa
Josó S. Vüblobns
Arihnr Oetíviano Braga
Manool Maria da Povoa
Agostinho Tavares Pinheiro
Jo&o Antoulo Rlbolro
p. p. de Jofto lgnacio Plnholro i

Severo da Rosa Madruga
Jo5o Antonio Pinheiro
Manoel Caetano do Rosário
Josó Fernandes Duval
Joaquim Rasgado
Manool Porolra Pinto Primo.
Albino Tavares da Silva
Avelino Ramalho Cardoso
EnóaB Qomaga Moreira
p. p. de Francisco Rodrigues Sa-

raiva _•
Enéas Gonzaga Moreira
Luiz Pires da Fonseca
Augusto Lopes de Figueiredo
Thuodoslo F. da Rocha
p p. Aurélio Marquos do Azevedo
Thaodoslo F. da Rocha
Josó Simões Lopos
Manoel Tavares Rlbolro
Francisco Josó da S. Teixeira
Joflo dos Santos Silva
Eduardo A. do Menezes
p p. do Joaquim Rodrlguos
Manoel Tavares Rlbolro
Antonio da Costa Loito
Gullhermo Echcnique
P, p. Joáo Podro Caminha
Gullhermo Echonlque
P. p. Jeromlas do Astumpçáo Adan

ges
Gullhermo Echcnique
D D. dn Costa Reis
Escriptorio da Companhia do bo

enros Marítimos o Terrestres Poto-
tenso, era Pelotas, 26 do junho do

Francisco do Paula Rodrigues da
Bilva—Rodrigo Souza Machado Le-
mos (assignado bouhe sello] directo-
res.

Certlüco quo archjvol om mou car-
torlo. procodondo a competente an-
notaçáo no livro nuraoro um-Prota
tocolío do registro do socledados
anonyraas.-folbRB desesot" verso, a
copia da acta da sossfto ex -«ordina-
ria de OHsomblóa geral dtt Compa
nhia do Seguros Marltlmobu UKOhr
tres Pelotenso.-reslls.oda em pri-
meiro do fevereiro do corrente anno.
Diu » qno ° reíorldo u verdade
Pelotas, vlnto o sois de junho do mil
novecentos a dois. Eu LnlrCarlM
Massot. ofllclal do registro gorai, o

.oscrcvlosRsIgno.
Pelotas. 20 do junho do i'.02.
Assignado sobro sollo.- LUIZ Cai»

los Masbot.—Olüclal.

honrado eom as ordens
do meritissimo dr juiz
districtal de orphsU'S,vcn-
dera em leilão todos os
moveis que abaixo sedes-
creve, depositados no so-
brado sito a esquina da
rua Sete üe Setembro n.
1* fronteiro ao palácio da
Intendencia.

,£&
ça-ã'eíiaa9

e S d© corrente
ás k horas da tarde

escripção :
SAJLA

Elcff.íntlsslmiiuiobilla de lou
ro.csculpturada c forrada dc
damascode seda carmesim com
capas tíc brim branco, 2 lindos
truweauxdc louro i-.oui espelho
blsenutó, ü tínás columnas no
írras com duan riquíssimas ch-
latuàs dc porcellana (objecto
dc alto v«lor). uma mesa do iomo
oltavada, grande taptto avelludado,
pequena mobília estofada com
tres pecas, dois quadros grandes,
duas mesinhas phantasia. 5 enfeites
do parede, l lainpeftoidesuspen-
der, 1 par do cuspideiras do porcol
lana o uma linda eserevanluha
do louro para senhora.

Esplendida cama dc louro
par.i casal, cnxerj.ão de n;o
las, corUnuilo dc Illo c eupola.
alteroso toilette com serviço
de porcellana, lino bidet com
mármore nes.ro, mngnlfleo
ffuarda casacus <-om espelho
liiscauté, porta-toalhas, tapeto para
pés o um cabido.

2« ALCOVA i
Cama <lc louro com enier-

irdodft molas. Uno toilette idem
oom respectivo apparelho, bl
dei Idem, superior guardrt-ves^
lidos da mesma madeira, 2 ca
bldes, balde para «gua, 1 tapeto.

3' ALCOVA
Cama para solteiro, bldot pom po-

dra lindo carrinho com tolda para
creança, lavatório do codro, mela
commoda Idom e 2 poquonos qua-
dros.

SALA BP JANTAR
Dois elefantes ctnp.6res com

pedra c espelho, 2 bons Kuur
daroupas de cedro superior
mesa elástica de louro, mobília
com lü peças, com assento de
palhinha, cadeira dc balanço,
lampião do pendurar 1 dito mo
nor mairnlílca pêndula

tliiisslina

Na f.f.eneia á pra<;a da Alfan
de^a n. ü e rua General Cama
ra u. íá.

Pelo agente
&ilva JLoua

AS Ü HORAS DO DIA
Lotes principaes

2 mobílias do louro com 17 pe-
ças cuda uma, 1 dita ünlssima aus-
li-laca, comprehendendo 9 peças, 2
columnas do madeira preta, 1 sofá
estofado e 6 cadeiras de Vienna, C
cadeiras de louro com capaldar alto,
2 commodas de louro novas, 2 guar-
da-voslidoB de cedro novo», 1 duo do
louro para desaimar, 1 Ullctto de
louro com pedra o espolho, divorsus
Bscrcvsnmhas, bldets, mesa'i elastl-
cas, ditas para cosinha, ditas rodou-
das novas paru enbecelra, cadeiras
de pau, novas, i> pianos armário,
para estudo; l armado 2 canos e
pertencei-, grande espelho com moi-

i aura de madeira preta, diversos ou-
tros de vurios tamanhos, coi tinas de
renda com galerias, tapeies, olea-
dos nara mesa, seccos o molhados,
fogarólrós oo prossílo, frolos do mo-
laf Kuarül.õcs pura arreios, armas,
objectos de funilaria, louça avulsa,
lampeões, malas, bolsas tlracollo. 1
colVe de íerro prova de lotro,
com escrevaninüa, 2 frigoríficos
erundes, 1 balança doclmal, 1 caixa
com cevada, o varladls.lm e grando
sortimento do objectos deaimarinho.

$y&t<_*iia Otto
Deposito do 4.UT1ÜOS TECHNICOS do borracha, amianto, cor-

rolas americanas do couro, correias inglesas de lona, torneiras e válvulas
de metal o feiro, manometròs, vaounn metros, lujeatores, bombas, lubrlU-
cadorrs. vidros para nivel de agua, pára-ralos completos.

LUBlUFlCANTE-OloomlnerDl, dito para cyllHdro, gralxa consls-
tente, pasta de v-isellna paralubrlflcoção.

PARAFUSOS o porcas de todo3 os tamanhos.
TUBOS DE FERRO para gaz, agua para caldeiras, connexões para

os mestnÓR. ..... ,
FERRAMENTAS—Relshauer a americanas.

Agente das machinas de costura Singer e New-
Homeconi 2o ?/„ de desconto sobre os preços.

Tem um Éórtlmentò dc pertences para bilhares, como labellas,
tacos, solas, ponteiras, etc., etc. ___»___^._im

SSI&SS Praça da Alfândega 303
seg. e qnlnt. 30 set.

BS ™ _j___ii._ ___¦___¦ __üsan__.Ü9 áW "Hfc 
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Drogaria Martel
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Grande deposito do moderno* Instrumentos e artigos para cirurgia,
artes d estaria o photographica e especialidades.

Tendo estabelecido nma casa com o que ha de mais aperfeiçoado nes-
te ramo o sob a direcção competente do sr. Henrique Ludwig. convidamos
o pnbllco em fjoral, e especialmente os srs. médicos, dentistas o püoto-
"•raphos a visitarem o no3so novo estabelecimento, onda obterão os arti-
T'os mheréhtés és suas proüssõos, por preços vantajosos.11 d. 5 jul.

Nesta semaua llquldar-se a
uniapurtldudcfazeudas. como
sejam:

lJeças do moilm do varias marcas
a 10 e 20 ynrdas, ditas de brim indus-
trlolí ditas do dla^nal, ditas de chi-
tab, ditas de pthucla paru salas, dl-
tas ão baetllha.

nho lodo phosphatado
TT.

Sabbado vender-se-âò anl-
mães, recòmmendando-se um
superior cav >llu zaiuo.

Leilão
de duas casas com frente

a praça tíu Concordiia

Poderoso medicamento no tratamento da
Tuberculose

Escroobulose

$

Neurasthenla

assim nas

O ACEiNTE

consecutiva a excesso de trabalho Intellectual, ate. i.i.—i
li' dluriamento proscrlpto pólos srs. clínicos nos casos do rachitlsmo

lymphatlsmo.anomlao dopauperamonto de qualquor origem
moléstias ligadas ao crescimento do Indivíduo.

^iPitrute-im- em. \o^a.y a* p luxímctcüx*

Sabonetes

seu paragrapho 1», pola manolra

Regressa no
k hora da tardo.

Conduz passageiros o cargas tara
PéB e íüo Orando o em tramito

o tlorlonopolls, S. Kranclsoo.Pa-
S"?I 

'Sionlna, Santos, Uo de
fanaguâ, Anto
Ceu o. Montevi^.
Rosário de Santa re

Avlsos-OargaB

dc
nos Alrjs o

f rtieo ,o_BOja Bubsíltuldo : 12 »/<
ira 10 •/., 20 •/. para Uj>/° W ?/

ra continuar co
lo__se)a subst

o20°/o para 15

..... -v /o, 20 •/. para «._•/• d" W.
uara continuar como sa achn|.p 

l[".-seja substituído 12 •/. para '0
para

lsmpo&p
secretaria

\ toVElOC;^.
o_>^.,^-.;^'0.

só so reçebem^to^o^^^ . 
^^

i encommenlas
dia 8

As-rçclamuç6cs por falta»i- —

^AclanotraptchedoLlo^.

ta 4
quo

Companhia nacianal
nt

l^acegaçdc
O paquete

a $oitelt&

A dlroctorla conaidora-se dispensa-
d„ de justificar osta propos-ta, pois
resaltu us vantagens da mosmH. om
presença do decreto n IWOjPOTéig *
preciso for ella fartamente aljustlüca-
tá peranto a aBsorobló*.

(jiferccomos a presente propo
Illusvre commissão Uscal, para
emitia nia opinião.

Pc.oUb, 20 de janeiro io 1902.
A direciona

Francisco P. K-»U da Silva.
Director caixi

H drlgo B. M -chado Lomos.
ÍJúpctor

l_stames dc accordo com o que pro
coe a dliect ria :v J.aqulm da Silva horrclra.

Taüm*s Mo.-tna.
Augusto LhHo Plnuclfo.

A dlroctorla avl
sa aos sr» sócios
q\ie no próximo
domlngi 6 do cor
r-;n'c.roalt9'ír so A
no vclodromo ura
concerto vocal o
Instrumental, sob
a dlrocçfto do pro-
fansor Bassl. dl
vorBllo essa quo to

rá começo 6b 6 horas da tarde^ : 
^

Dividendo
companhia Unlfto do 8e_ruro9

o Terrestres paga 0 d vi-
dendo do somestre lindo hontem, á
rarflo do ISOOO por acçao" ero, Io d 1 julho dn 19Porto Alogro, n. 3-? qae

t-ara meMi
Ile louro com panno verde, es
nlendlda bateria de crystaes
apparelho do porcellana para
liÂtar, tlitoil' melai para cha
_ ílnlBBlmas rructçlras.do cryfl-
Tal com base <le metal branco,
UlhcrCB C mais pertences de

COSINHA
Superior l.srâo de ferro, com

càm pnnellas (çrolhaB, assa
deiras »rmldclr;.rlor«m«s,cha-
U-lras baSaB. «'"l«,t'H' ctC'

CVOTA
Sendo esle leilão ijidi-

rial.portanto paradeuni-
Úva liquidação e sendo os
movclHtodte«üo primeira

| qualidade,«leiloeiro pode
2 gua distincta íre«u«» «

nAo iperca e^ia opu-

devidamente auetorisado vendera, ao
maior lance, cm sua agencia a
praça da Alfândega n. O c rua
General Câmara u lo.

Térçá-felra, » dejulho
corrente

AS 11 IIOKAS DO DIA
Uma casa à rua da Concórdia,

com frente á praça, sob n. 154, t^ido
oorta e 2 iáhéllas do fronte o os com
modos seguintes : sala, alcova, va-
rarua, quiirto, passadlço, coblnna o
pequeno quintal com galpSo.

Uma dita contígua A precodonto,
sob n. 156, com porta o janella o so-
unimos commodos : sala, alcova, ya-
nuida o cosinha com pequeno quin-
tal o p rtáo do lor ro na frente.

Eitcs lmmovols, bom locallsados,
dfto superior rondlmonto o por Isso
suràoccjst&j do bom omprego do ca-
plt,ies o economias. ,„....__.,

Diurljinenteròdcinsor oxamlnaios
oor quura pretender o maiores lnf"r-
mações dará o amianclanlo era sua
referida agencia.

medicinaes ile
alcatrão, alça-
trâo r arârobà,
creoiina. alia-
ce, sulpliuro-
sns, sublima-
dos, pura k\v-
cerina, amen-

é ácido phenl-
a 800

dons amargas, ácido horicó
CO a 600 rs. um e 6í a diizia.

Ditos iclityol (! iclilyol sublimado
rs uni i: .SiS'a dúzia.

Abaliineiitii por grosa e l|2 grosa. .
KstãS sabunetos são approvados pela in-

spoctoria geral de livgieue.
Unico agente em Porto Alegre, I'. C. Por-

to, casa Ao Preço Fixo.
3'—a. n.—31 dez

ÂKNDNCIO^

Afimtlia das-udosa lluada
D. Calharlna Eulalia Alves

Cardoso
convida a todos os parentes o pessoas
do ana i.mlsado para assistirem ás
mtísasdo 7o dta qna manda resuma
SadeN.S.doStHa-lns.bbao,
ás 9 1/2 horas, hypothocando-1! ei

Agradecimento « missa
Atl n-;o Vlnnnn, sna osposa o ü-

lhos, do Intimo d'alma agradecem a
todos os amigos e parentes quo os
scompanh;<ram no doloroso trauso
qne acabam de passar com a Irrepa-
ravol perda do s<.u Idolatrado ülho e
Irmão

Sebastião
assim como so confessam gratos a to-
dos que enviaram coroas om demons-
traç&o dc estima bo querido morto, o
aos qno o acompanharam ató á sua
ultima morada ; aon distinetos modl-
ci s qim tanto se esforçaram para Bal-
var tlopr. ciosa vida, indoscrlptlvel ó
a nossa gratldfto.

Outrosim convidam a todos os ami-
fos o parentes para assistirem à
missa do srtimn dia, cuo mandara
eelebrar sexta-feira, ¦ do corronto.
ás 8 K2 horas da man'ia, na egreja do j .ag
N. B. ia Conceição.

ato

\i^ commercio
Osabaixo-í.sslgnados declaram quo

ÜBsolveram amigavelmente a soclo-
dado que plrava nesta cldpde sob a
ll:; ia Ur. vau der Laaof & C, re-
ttraatio-se o soclo dr. J. H. van der
L-ian papo dn sen capital e ficando o
soclo Luiz Kõhler com o activo o
Dasslvo da lirma. gs' 

Porlo Alegre 26 dc innho do 1902.
Luiz Kõhleh
Dn. van deu Laa»

O abaixo assignado declaxii. que
tendo ficado eom o activo o pssslvo
do Laboratório Homa.opathlco, que
girava nesta praça sob a razáo social
do :ir. van der Laan dt C, conti-
mia e im o rausmu ramo do negocio
sob sua firma Individual.

I'orto Alegre, 26 de Junho de»-1902.
Luiz KÕHLEH

3—2

IEste prodigiososabonete phenico-
glycerinado, »p-
provado pela In-
spectoria geral de
liygicne, ra» des-
apparecer.'em —¦
poucos dias— sa
manebas do rosto,
espinhas, pannos,

:¦ irdas, caspã, iinpigens, darthros, ern-
pçOes cutâneas, signaes de bexigas, bro-
toeja. etc. tornando a pelle agrada,ye!-

Sabonete
Rifger

AprJvelti a oceasião para agrade-
cor lambam. Immenssmonio penbo-
r8da, a todas «b pescas quo so «¦
gnsram compawwar íos utlf)s da en-
Eommend&ç4o e »e. uUameuto.

As Olhas c genros da tirada
1). Leonor Sarmento

mandsm n sar missas na capella
Pa«sos, á«i S horas da manha
baio. 5 d i corronte, 1°
do seu fallecimento.

?os
.b-

anniversario
até '•

mente fresca r assetinada. fazendo-a Pí-
iiar_:ir 0 mais suave aroma, dando-lhe bel-
lesa. attraetivos e encantos, devendo ser
preferido pelas mnes de família para a la-
vagem dos lllhinlios por ser um seguro
preservativo de todas as moléstias cunta-
giosaa e epidêmicas.

Preço: duiia, 14* ; um, KóOO; caixa
de 3, 1*000. . . ,Vende-se nas principaes pbarmacias, dro-
earias e casas de miudesas e no unico
«gente em Porto Alegre—P. C. Porto, casa
Ao Preço Fiio, rua dos Andradas 240.

l> falsificado lodo o sabonete quo não
ti*er estampada uma águia cavalgada por
mna moça e no rotulo eiterno a firma da,
... Rifger Sunes cm lettras vermelhas.

3«-s. n —31'des.

Ao commereio

Itapacy
Munici

5Ã1 ten" l>y l ^r p.e-1 Jente ei-olfl-
- cidos os p-inHpao» pont s do dc-

1 '?£ - ^U«t.Rado c ¦nvpnlencla ns

i
Atracado «o »J£P,ch€

inumlusuoalos ••«;.."-_

l**M0-tíjànelro. com escalas p ,

, nttnnafi*" da companhia- *l**'™
mbem uso d* pila;",1,! *'• *-*

;- ncalv» Chaves o dr. Ade^d.i^ de
Jnd«ce Filho e commendador B»r-

^SW^Síuss, «ondo pelo dr.

Companhia Hlo-<.ramlen-
nettellluminaçaoatja/.
Atendendo ancre«cor.to augmento

q iemta
ÇlofP&iis» ft
?ue% IndõbítSvel.r
ZZmloB o « ***** hyj. i#n-ra%por tar

m.t, so «PWtfc» «'« ><"!»¦»«;
resol»» PSt*cotnp»nhia wr?M«

pònhsda em t>im t*rtü o pablloí,

a dU Me tendo a llíamloi-
prteura, vr parte da

da brllôaole lai
maif eco

ue
n»
rs'
es

mn oocaWfto ae comprar
bem e bar»to-

Magftlücos

diurioM
nSançaOu

Perdeu-se
_ UtnlO dorssütw Torrens n^UI».
_.¦ pc»so«üue o «flOatmr pede-* i O
obíequlo decntregalo no escrlpt-no
testa folha.

lortoAlegre, JO de Junho do UM.
Am*li* Pi«iM

LfironcfiUP
re-
in-

mais umt
mes»* do
eRTialaTfl •.«*-
bio de jx-drt*
poiiits» indis •
penjavsl par»
a toilflte ¦-'

j uiins.amaciaii-
»ob a' ,:tt , peite e tirando u mancha» de gnMn •

< dn ilrojrnrlar» »tUo», tint*. etc. Sorve «a» granar

HHNitTde ni>i.Tnorf» e Umpes» completa de

participamos qee e-t belccm-"» á
ma des AUiifadas n íos -'.csu e!da-
do. nma ta« Aliai pa"> 9 v.ja'*8 de
tcs'rnraontí'S e »»lt(ffí P»ra c;rur-
»t_ artes dsníi ris a vfcctc_.rs_hlea,
rtp ,íUÜ4*dei o mte<' «as.
frmadr—l',a a HI
Martel, de s.-hrò er vt L.
dir.«lo cvrüures u «".Jieortque,-
Lu-lwtR. q«o M|-fn* - fl-ma porj"^"
or. car«.çA;i.

Por.o Alf_{fC, 1» da julho ds «*>J
ÍJchrâ4«t&C.

»-4

rrt!**4Di
p—r*»: umnw ruo.

íorc _—para otijccioi nickeladoi oa

1oQ rt-; duaia, SJWOO.-AO

1*-». 0.-W.S».,
|d.HH«

...... -¦•.*-. » ,..i i-iSf5-'tí*/.  __________________________B':
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EDITAES

*

O dr. Aurélio de Bittencourt
Junior, juiz districtal da pro-
vedoria da cidade de Porto
Aicfíre, etc.
Faz sabor aos quo esto virem, quo

no dia 9 do julho próximo, és 12 ho-
ras da manhã, dopois da audiência
dosto juízo, no logur do costumo,
sorfto vendidos em hasta publica os
Immoveis seguintes, pertencentes á
herança da finada d. Maria Leandrl-
na Palmeiro Artayeta;

Uma casa á rua SanfAnna, sob n.
40, avaliada em 6:0008000 o posta em
praça por 4:8008000.
,--li<.iiH estes que. por contra-
cto, estão. arrendados a João
Vargas.

E, para constar, passou-so o pro-
sente edital que Eorá allixado no lo-
gar do costume e publicado pela lm-
prensa. . ' 

,
Porto Alegre, 30 do junho de 1902.
Eu, Chariláos Itaquy, ajudante, o

Gstirc. vi
E eu,' Evaristo Teixeira do Ama-"ral, 

escrivão, subscrevo.
Aurélio de Bittencourt Junior.

(Estava devidamente sellado.)
.•& 3—3

Thesouro do Estado
Faz se pnbllco, para conhecimento

d-.s Interessados, que nosta reparti-
ção serio pagos, do dia 7 do corrente
mez em deante, alé 1 hora da tarde,
os juros do apoilcea vencidas no so-
mestre findo.

Secretaria da fazenda, om Porto Ale-
ere, Io de julho de 1902.O director,

Pedro Gomas Cardoso
3—3

O <lr. Aurélio dc Bittencourt Ju-
uíor, jat_ dlatrictal de ausen-
tes da cidade de Porto Alegre,
etc.
Faz sabor aos que este virem, que

no dia 9 do julho próximo, ás lí ha-
ras da manhã, depois da audiência
deste juizo, no logar do costume, será
vonaldo om hasta publica o Immovel
EOguinte, pertencente ao espolio do
tinndo José Azevedo :

Uma ea.a de madeira, sob n. 5, á
rua Condo de Portu Alegre, e o ros-
pectlvo terrouo com 8ra,70 de frente e
fundos á mela quadra, avaliada em
1:0008000 o posta cm praça por™.
300S000.

E, para constar, passou-se o pre-
sento edital que será affixado no lo-
gar do costume e publicado pela lm-
prensa.

Porto Alegre, 30 dejunho do 1002.
Eu, Chariláos Itaquy, ajudam-, o

escrevi.
Eu, Evaristo Teixeira do Amaral,

escrivão, subscrevo.
..urelio de Bittencourt Junior.

(Estava devldamei.to sellado).
3—3

O doutor Antônio Marinho Lou -
reiro Chaves, juiz districtal

. do primeiro districto da sede
do municipio de Porto Alegre.
Faz sabor aos que o presente edital

virem, que por sentença do doutor
juiz de coinarcalda terceira vara, sub-
stlluto do do primeiro, iol aberta a
fallencia do negociante dosla praça
Octavlano Borba, a contar do dia
quinze de maio próximo findo, a ro-
quorimento do mesmo fallido, sondo
no-heados syndlces provisórios os
credoros Franco & Irmão e Nicolau
Kõhler & Filhos.

E, para constar, mandei passar o
presonto, que será allixado no logar
do costume e publicado pela lm-
prensa.

Dado e passado nesta cidade de
Porto Alegre, no primeiro dia do mez
de julho oo 19(2.

Eu, João Olinto de Carvalho, aju-
dante do escrivão, no impedimento
do respoctlvo, o escrevi.

Antônio Muunho Loureiro Chaves
(Estava devidamente selladu).

3—2

CERVEJA
Marca Pilsen

A fabrica de cervoja C. MITEl. & IRMÃO, Pelotas, deposito nesta
.ldndo á rua do Commer cio n. ii, tem sempre a disposição a nova mar-
ca de cervoja typo PILSEN.

Esta cerveja de côr transparente, orystalllna o qao pelo paladar deli-
cioso quo a distingue se recommenda a al própria, torna-se pelas unas ob-
poclaes condlçõos de venda a mais barata bebida, no genero, em todo o
Brazil.

Remessa a domicilio, quantldndo mínima, uma duzia.
Pola analyse da Delogacta do Hy 'leio do Polotas, abaixo transcrlpta,

fica constatado, quo alórri do multo nutritiva osta cerveja só contém lngre-
dlontes de roconhecido valor pura a saúde do consumidor.

Cerveja PILSEN
Analyse e parecer do Laboratório do Lyceu Rio-

Graudense de Agronomia e Veterinária de
Pelotas !

As amostras dosto produeto, lnscrlptas no Registro do Analyses, sob
o n. 62, de uma llmpldez perfeita, de uma franca coloração amarello doura-
do, é do uma composição de que dá relação o boletim junto :

álcool extracto assucar destrlna cinzas
Pilsen de O mezes 3.7 -LO 0.07 Ü.7 0.2

Authenticas
llitter Brau typo Pilsen 3.A 3.73 0.37 2.28 0.2

Accroscentarèmos que a porcuutagem de cinzas, Idêntica nos dois pro*
duetos., exclue qualquo.1 presnmpçãti de accresclroo do matérias extranhas
ao mosto do cevada, taes coma glnncose e suecedanoas quo são, ás vozes,
Introduzidas om quantidade bastante elevada nos mostos.

Por outra parte as porcentagens de acldez fixa e sobretudo volátil,
multo lixns (o go. li5 o o ge. o 3 °/„) Indicam que a íormantação reallsou-se
nas melhores condições e ao abrigo dor_ agentes bactorlanos.

Emüm, rica cio gaz carbônico e fraca de álcool, esta cerveja adquire
por esto motivo maior dtgestlbllldade o molhor conservação. "*-

Asfilgriarto. : — Antônio Oonjaro,
director do Laboratório.

Conformo o original—C. lUttcr & irmão
tie« quiut. 2» or_.

-,ff-.' Loteria da Capital Federal
1$|1 O! Sabbado. He julho
l-l ¦" O W9 ry f U

_-•/% J? «lli •>'__[¦» F0FtQ Bzande 2*00*0000
¥f_M _° e. 1 o 1 o ^G. Vondas por atacado o a vnrojo nu ,,
KH & I •§_§ | «-«-cla gorai do »

iv* « "8 il?- i co Joaquim Martins Garcia
MH O « sfe W RUA DO COMMERCIO 5
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BOM E BARiíO
r

i^r^m..^

A Casa Queimada >?

C..sa especial de art"
Sênior & C.

para ciru
«gos e instrumenlos
ariò dentaria e

photogrrapWa
Deposito de algodões metiicinaes, ntadnrae. telas e linho

para curativo-..
lincarrefçiv se de concertar e aliar instrumentos dentários

c cirúrgicos.
ENDEREÇO POSTAL

CASA SÊNIOR - Porto Alegre, rua dos Andradas, 478
Endereço tclcgraphic-—Sênior Portalejrre

seg. e qnlnt. 8 set.

_WíT sT
tJxaKMm—ms-t nau
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IMPOSTO

Poderoso tonico-estomacal-reconstituinte

jmk purificador do sangue
Restaürador da saüde, força t vigor

Approvado pela directoria de saúde pu-
blica da

DERAL

P.MÉRÉdeCHANTILLY
__,

F. BILLON, Ph", .6, rut Pigrra-Charran, PARIZ
Kvitem-te at imitaçdei t faUificafÕn.ue, (ni______\ _______*_ tio d* tieiM p_r__ta_P

Grcnadina prota, pnra 18, finíssima qualidade, padrües modernosmetro 58500. ¦
Grcnadina yrota, pura lli, bem larga, metro 2S500.
Alpaca granltada, com salpico, azul marinho, Branca o preta, metro58500*
Seda de lavar, de todas as cores, metro 4JO0O.
Filo dc sed» pnra vôos de noiva, metro 4t500.
Dito de algodão, metro 38000.
Diagonal de algodão, entostado, metro 2Í500.
Cortinado do renda, para cama do casal, um 458, fios o 8OS000Grande sortimento de gravatas de todos os feitios e cores' uma18. 18200. 1S500, 2S500, 38, 38500 e '.8000.
Capotes do borracha, com capuz, um 658 e 758000.
Ditos sem capuz, um 608000.
Varladif-simo sortimento de botões, grandes o poqm>nos de me-tal, raadreperola o Imitações, duzia SOO, 300, 500, 600, 800, líooo, 

'l8500 
e

*-oUUU -
llotões do vidro preto, duzia 400, 500, 600, 800 o líooo.
Espartilhos brancos, parn meninas, um .8 e 5S0OO.

,,, Ditos de côr, para meninas, modornos, de superior qualldado e delegitima barbatana, um 78000.
Capas.para sras., existo um pequeno saldo quo aa vendo cora

grande reducção de preços.Superiores collctes de malha, para homens e meninos um58500, 65,5000. 8$, 12S e 158000. -_-»«--, -__
Lenços lraltmão do _cda. brauoo. bainha larg- duzia 98Ditos com barra de côr, duzia 8S0OO,
Dito escossez, lindas cores, «Sui:0.

UParto-Altfri: DrtrUlOlIUUCtl**-
Continuada distribuir cautela»,que dão direito

l.d_l_u dí Out. DU Eiposlt.m

I Unguento encarnado Méré |
»} CURA IIAPIDA E CKATi DOS |t

Oozeanantoi - D».los - Eiforçoi- Allfafei X*
Tumores nas pornas - Turnefacçiíoa |*

SobAcorv-i - Ssbrecannai - Eipariviei f
P. IHÉfli, em Orltant (France) L

l_._._-A_£.-.'Pl_Q.l_R,.I_.BEi--llfiRÍ£S Ç'ÍttttT-TTTTw

^___// -i. í>v i*

Ma POMO

A_.su_.ao
0 abaixo-assignado

Faz publico por este melo, durante
trinta dias, afim do cumprir o pre-
coito logal, que perdeu seu titulo n.
1G9 do registro Torrens, do qual nao
consta ônus de espécie alguma sobre
o Immovel que o mesmo representa.

F. Paran/ios Junior.
d. 30-7

Loteria
CO

Estado do Bio Grande do Sul
Prêmio maior

Premiado na Ixposiçao Estadual de 1901
Fórmula de Kc»jamin Guilherme dos lieis,

pharmacéuticõ diplomado oela Faculdade de Mediei-
na do Rio «e «Janeiro

Garantido ser puramente vegetal !
Mão contém mercúrio !

Arsênico ! lodureto !
EsU elixir foi experimentado cm honpltnos com os mais surprehen-

dentes resultados c* é uillcaz para u cura das
Affecções syplílliticasi Kscrophulits, R»chitIsmo, Uleeras,

Fraqueza pulmonar, Anemia. Flores brancas,
Debilidade geral, Tumores, liheuinatiwmo, Dartros, lmpiugens.

Feridas e todas as impuresa3 do sangue
lando sido ovldenteraonto attestudo por distinetos módicos como os drs
Diogo Alvares Fortuna, Matta Uacollar, UequlAo, I.ocha Pitta, FerrAo, Es-
plndola, Glycorio, Abreu o Silva, o por possoas curadas.

Vende-se em todys í\h pharmacias
NA AGENCI/Y

_!_.katmacla Cervttau De ~Kou>c^ui&Xr Sç ^'bcket

NOS FABRICANTES

Lei¥as, Reis & C.

Cerveja
rGa -
Preta e branca

A legitima cerveja d'esta marca
é garantida pura, sem qualquer ln-
grod.ente nocivo á saúde, como pro-
va o seguinte attestado de analyse :

« A referida corvo] a nüo contém
c acldo salyciltco, acldo borico, nem
• substancias amargas estranhas. >
—Laboratório de hygiene da faculda-
de de medicina do Hio do Janolro, U
de junho do 1868. — (Assignado) Dr.
José Borges Ribeiro da Costa.

Bôé garantida legítima quan
do trai etiqueta amarolla com a firma

Archer, Luce e Comp.
ÚNICOS IMPORTADORES

B os consumidores desta saudável
efortlficante bebida devem verificar
que cada garrafa tenha a dita etique-
ta, asum como a certidão da pureza
lambem numa etiqueta amarolla.

Agentes geraes — Archer, Lace
& C, Porto Alegro.

Sab-agonte no J-lo Grande— Albl-
no . da Cuaha.

Bub-agonteem Pelotas—WarncUe
Dõrken Sncrr».

d.
O
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á, bonificação d© B % de desconto.

G. GO
R«á dos Andradas n. i 60, esquina da praça da

Alfândega

OLEO DEFIGADO DE GHEVRIERDE BACALHAU
Branco, Loiro e ITerrusinorio

O OLEO DE CHEVRIER é, de todos os medicamentos, omais receitado pelas summldadcs médicas nos casos de
ANEMIA, de CHLOROSE, ESDROFULA, RACHITISMO,

BRONCHITE, TUBERCULOSE, DOENÇAS DA PELLE, etc.
O OLEO FERRUG-INOSO de CHEVRIER 6 o melhor do todos*

os Ferruglnosos por sua facilidade de assimilação no organismo.
D' CHEVRIER, 21, me du Faiiboiirg-Montmartre, Parlt, e em tado as Pharnructas.

*•

_ Preço d» bilhete inteiro ÜCOO (sol

E-tracçOeí ás quartas feiras, és 5
horas da tarde, á ma dos Andradas
n. soo.

O concessionário,
.oâo Uarsicsno

,.d. tf or<1
-* ' ' *¦'¦-*" ' Mil-

§ Vaccas
Tendo apparccldo em meus potroi-

ros duas vaccas com crias novas, uma
bala e a < utra moura, ambas marca
das do lodo esquerdo, seus donos
pod_.a>- procurai-as (ppg.ndo o pro
sento annuncio) ein minha rcsldeu
cia em Belém Velho.

Laurmdo Va:
5t.__.3_25"—_-_

RUA RIACHUELO 10 A
seg. o qnlnt.

Divisa ~~ Yender muito, ganhar pouGO
Casa Jaeckstein

iS, ASTHMA
Oppreiíio, C&tarrho

COM OS
ClflARROS CLÉRY

e os PÓ8 CLERY
ObtÍTerim u mala *iltu rrooinpcnaaa

Teo-i por i-udí : D' CLÉRY em Kirulbi (França)
ÜROIf IM3L" .a C1" Pb" * UD0ST____

@!

Consultório medico
DA

Pharmacia Allemã
DE

Jullus Schroeder eC_.
Rua Voluntários da Pátria d. 51

Dr. Joüo Plinio de Castro Mone_es,
das 9 ás 10 da manha.

Dr. Frederico Falk, das 11 á 1
Dr. João Plinio de Castro Menoias,

das 2 ás 3 da tarde.
t*> e sab.

Compriniidos.
Sulfato do quinino.
Bromhydrato de quinlna.Chlorvdrato de qnlnlna.
Valonanato de quinlna.
Antl-pyrtna.
Phenacetlna.
Bl-crrbonato de sodlo.
Chlorato de potássio,i atol e aal de Vichy.

omelanos.
n ,1-nevralglco Indiano.

iparados na pharmacia do In-
de

Jar mento Barata
«. n.—?¦ ord.

s ponopBK
Vinho» de pasto, garantidos puro*

segundo analyse de reputados chi-
mtcon.

Monsao leglUrao, duila 10Í008.
CollHff.i_iKeQulao, < llJOOO.

ECO.tVOWCSA DOMESTIOÀ

Kua de Bragança n. M—Alfaia teria
Vende fatiotas por medida, de l.OJ a 11_J. Sobretudos e

cavours, de 70J a KMW. fazenda rrunevoa, «-oatoa os mais m
demos e forrou do primeira qualidade c obra garantida.

-Emilio Heichardt
Successor de Jaeckstein & Bèichardt
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3-& o vidro
Io—Cura certa em po

cos dias.
_<¦—C-fto 6 Irritante.
3»—Iiào produz Inflam-

mações.
4o—Tira as dores em

ooaco tempo.
_°—Hão mancha a roa-

pa.
O»—I-fto produz estrel-

tamento.

}njecçâo ffiisohez
Deposito na pharmacia

Central de Pasquier &
lls.Uer

t. n. f ord.

M baanacaro
Depurativo Werneck

DS

PLANTAS DA FLORA BRAZILEIRA
Poderoso anti-rhèuinatico, anti-

syphtlitico, antí-iierpelico e anti-arthr itico
Depois de acurado ostudo eloufra obsorvaçáo dos oífelios therapentl-

cos de diversas plantas da flora brarílelra, emprogrdas até entSo, emplrl-
camento, no tratamonte do rooumatl3mo, da «yphilla, do licrpetismo e do
arthrltlsmo, chogamos a um resultado real e segu. o com a tjnlecção destd
preparado que satinfas as Indicações precisas, no tratamento ecura des-
sas diversas diathosos.

l/ende-se na j-hanuacia

.. t

m u—__H_I>—? j_t?JS°

Ao commercio
Communlcamos ao commercio e

aos nossos amigos quo, nesta data,
organlsamos uma sociedade racrean-
til, sob a razão social do llexhel-
mer Irmãos, para o commercio do
faiendas o mtudesas, por atacado, ás
ruuB 7do Setembro n. 149 o 15 de No-
vombro n. 4.

Porto Alegre, 1 do Julho do 1902.
I_F.oPOi.no Dexhf.imeh
Rodommio Dexheimer

..—_
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gãpMI 
PROSTRAÇÃO DE>OKCAS _^_0_Mw*\f ola-ABettwcti I

-J ? (phosphatadQ e granulada) f |
B' O MAIS SKOURO JONICÜ, CONTRA AS X Oi. B ST IAS B

- ou Kxeasso qijs produzem I
âi (? ESdOTAMBNTO NERVOSO. •** fl

^^^^^p_|>M PHOSPHAtÚIvTá ^^^^J^W

ELIXIR MUTR1TIYQ
DESomatose

De Werneck
O allmonto mais poderoso em to-

dos os casos em quo profunda debl-
lidade do organismo ou desper-
dicio das forças tem reduzido o
onformo á triste condtçfio do náo po-
der digerir os allmontOH habitnaos.

DE

Ichthyol e Sublimado
DE VVEH-.ECH.

Empregado nas affecções cutâneas
e parasitárias — Darthros, ceze-
mas, emplngens, brotoejas, es-
piahas.Vonde-.ie nas principaes pharma-
cias.
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frádúzido do francez para $ fedevagão

—'Ante-hontem, no dia em qne o senhor desmaiou.
Fez isso ? 6 verdade ? perguntou Silvcno com

terror.
Por certo! o senhor tcl-o-iaouvido si lulo estives-

se sem sentidos. Despedi-o em presença de Touton.

em presença do abliade, o disso-lhe que só amava ao

senhor I
Oh! mfortunada'

Como ! que é isso ...
\ senhora cou. ou a desgraça de minha vida, a

dessrnv"a de toda a minha familia. Estamos perdido** l

Cai" sobre uma cadeira o segurou u fronte entre as
—nos com ar desanimado. Jacquclina abria cs olhoa- Sil-n ismados, n_o comprehendia nada das angu. ti
vorio Toz-sc de joelhos diante d'«.«Ut. e balbuc

cr. ^_.<..*r.__.i ? fiz sua desttraoa, eu? Dverto

entretanto, mie
.-•;. felicidade <

tias de
iou:

Deus sab<

feito muitas cousas!... Nfto ouviu falar do nada? Nfto
òcoorréü algum acontecimento extraordinário, em Gar-

gos, emquanto estive doente ?
Nfto, nada que eu saiba.
Nada aconteceu dc lamentável ? Está corta ?
Quc poderia ter acontecido'. O senhor me assus-

ta, meu amigo! Seria cu a causa de tudo? Eu tremo,
trniiquillise-mc ! Porque está tfto pallido ?

Silverio ergueu-se vivamente.
-- E' preciso ir a casa do ar. Roumigas, disse elle,

venha, venha ! Pôde ser tempo ainda ! pecamos-lhe per-
dfto juntos!

A Gustfto ?
Ao pae, principalmente ! E' preciso jurar-lhe quo

a senhora ama sempre o filho, que o desposará, que nfto

pensarft mais em mim, que nunca consentirá em casar-
se com um Montguillem !

Mas isto seria falso ! meu maior desejo é usar o
seu nome, Silverio! _

Nfto, nfto! nfto diga isso! nfto pense nisso! Os
Montguillem sfto indignos de entrar na familia dos Dor-
des, na familia dos Iioumigas. Venha, por favor I ve-
nha, oh ! venha, sim ?

Para dizer a esse homem quo eu nfto quero mais o
senhor? Nunca, meu Silverio? pois eu provaria uo dia
seguinte que havia mentido !

Venha mesmo
süubeô-i. !

Pegava a mflo de Jucqueliua, aflm dc dinyir-se com
cila á casa do feiticeiro.

Suaiesgra^a? fiz sua ile. graça, tu
lhe sou dedicada inteiramente» que foi a
ie eu procurei*-inure. Si eomni :tti ulgu-
illa irrepafavcl, meu Silve
edo Em 4ois dias, Uoümigaà t>Çde ter

assim! eu insisto ! Si a senhora

U tll-il <**-* iviiívuíiu. ,

Mas, diante de uma janella, detevese ; acabava de nas do
avistar os vultos de duis gendarmes, lá em cima, no meto
dos abetos. i Um delle» cavava o chfto com utaa en-
xuda.

Silverio teve urn estremecimento.
Ah! seria muito tardo 1 exclamou ello.ma falta

|B^^^^^^^^ „_____—______,_ ^^^ ^^ J-to^M^h - *——-»¦ *- - A---------------------_-—-_¦ ------------------------------------------------------------*~ *~vr?~'}:r"2 M^f^0Z.wZZy. _________

E, gelado de terror, deixou Jacquelina, atravessou o i feiticeiro agitava-se diábolimmonte ncllode v^z eirt quan-
presbyterio, o jardim, a aldeia, e correu para o sul, para do, levantava-se; abandonava o espantalho e ia ver no lim
a casa do Roumigas. do jardim si nfto se passara alguma cousa dc insólito ora

N'essa occasifto o pae do Gnstfto confeccionava um
novo espantalho em seu caramanchfto. Esse era o pri-
mor do genero, consistia em um manequim representan-
do o próprio Roumigas, tamanho natural. O feiticeiro
trabalhava n'clle havia dois dias; havia negligenciado mui-
tos clientes para aperfeiçoai-O. Era admirável de somo-
lhança. Havia obtido a cabeça com uma mascara japone-
za comprada recentemente em Luchon, unia mascara pel-
lada o feita em careta, que alerrorisara llilloune: «Oh 1
é o senhor todo escarrado, homem de Deus! Eu vi-llie
essa cara quando o senhor solTria de suas eólicas nephri-
ticas!» Roumigas nfto tlcou lixongcado com esta apre-
ciaçfto de sua cosinheira, mas mostrou-se encantado mes-
mo assim.

— A cara será perfeita ! disse elle comsigo. Trate-
mos de imitar do mesmo modo os cabellos !

Recorreu a uma pelle do carneiro para isso; talhou-a
sabiapiente e applicou-a por cima da mascam.

—- E' exactamento minha cabelleira frisada! pensou
Roumigas.

E encimou tudo com uma velha gorra fora do uso.
O resto do corpo nfto era de uma execução muito

dillicil ; uma criança sair-se-ia bem. O feiticeiro nfto
teve mais do que encher de feno um de seus casacos e
uma de suas calças. Na cintura amarrou uma de BUaa
cínlas vermelhas, o que bastava para fatcl-o reconhecer
de longe, e interrogou em um par de velhas botas ns per-

espantalho.-—Está magnífico! disse comi. igo. Como os passa-
ros t»'»m medo do mim, dosaflo-os a approximarcm-se
agora ! As cerejas poderão amadurecer.

Nfto obslanle, nesse diil seu espirito de horticuRor
mUto pvturbado por cuidados de outra natureza, 0

Oargòs.E' admirável ! pcDsava ello. Esta gtendármena
deÂguas-Vivás não vale õ lendea de um cfto, por Deus!

E olhando para o lado da aldeia, avistou Silve-
rio Montguillem de repeite, Silverio que chegava cor-
rendo.

Toma, toma! disst para si o feiticeiro.
E voltou para o seu laramaiichfto, dignamente para

dar um derradeiro t'i-toi'|ie ao espantalho.
Silverio aprossava-sq, Parecia transtornado. Abriu

a barreira de ferro que fojtíava o jardim de Roumigas do
lado de Gargos e continuiu sua carreira para a casa.

Olá, amigo! bradou o feiticeiro apparecendo dian- ,
to do caramanchfto, onde diacho vaes tfto depressa ?

Silverio voltou-se. j."iu o pae do GâSt&O e approxi-
mou-se d'elle. Que iriaí dizer para commover esse ho-
nieni'. Que supplica pircisaria dirigir-lhe para salvar
Emilio ? Nfto sabia, hc-itava, tremia até á raiz dos ca-*
bcllos.

Descobriu-se antes ae chegar ao caramanchfto, eur-'
vou a cabeça humildemente e suas mftos apertaram a gor-
ra com auciedado.

Sr, Roumigas, gonleu elle, eu vinha pedir-lhe per-1
dílo, por mim o pela menina Nunca tivemos intcuçilo
de oITendei-o a lhe rogamos nào guardar rancor contra
nos. I

jiergunlou o feiticeiro Ungindo—• Rancor
surpreza; não
queres.

dc quo
sei de utdu, meu rapa/,! Infonnu-uie, si

i
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